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tas, sempre, como téem lido, por 
fundo um pouco de realidade, e um 
tanto-de phantasia, — factos e com- 
mentariós leves e inhocentes. 

E há tanta coisa a que o espírito 
reverte, em que associa'o presente 
[ao passado, e congemina sonhe O 
ess | A sda Rtda 

ERR! A dssoc iação “das, jdbias [É RE! um: 


LEIAM, SEMPRE. |ebpricio exraor dinario e de uma fe- 
E iai Aioo ae) - [cundidáde jnexhaurivel.. 
seção Det E 


rem à seu Ccomcurso, o seu auxílio. 

Nem a Franca por si só poderá 
modificar a situação geral das na- 
cões nem as relações. commerciaes 
com à Russia dos Soviets consegui 
rãomudar o aspecto miser ando da 
Europa. Quer ; 


= 


pm 


da 


iAgora mesmo, à proposito - 
Lo- 


muito apr eciada carla, do snP. 


Ha colleteioniadoi es d'essas pari- 


à E ommerd a Pot MENSAL ue as consideram um the- 


— | sonro, e as gúardam como. authen- 


ficas oias... Co irehende-se, 
Os SMANUAES” do. “Lavrador” ao e 


atas vezes essas cartas retratam O 


vidamente, se uma à Religião, a Pa-| 
tria, a Familia a: as legitimas glorias 


— a SE = 


EE ——— = 


aErgival, sem a sua presença, pa- 
rece-me horrorosamente triste,» 
Angelo encolhia os hombros e ras- 


Mas a dificuldade estava em en-| 
| contral-a sósinha. 

Durante os dias seguintes, o snT. 
| de Vanessy espreitou-a. nas visi- 
|nhanças de Vaibrune. Avistou-a al- 
cumas vezes, sempre acompanhada, 


Emma de Orchevel tado lhe era indif- 


ferente 
otornaria a ver antes. de. elle attin- 


gir o-fim a que visava. 


igreja, & verificou que ella .estava-um 
“pouco pallida e que tinha nos labios 
urmrar de tristeza... Seria por causa 
da recusa datia? A este; pensamento. 
| Angelo experimentava uma emoção | 


mesclada de colera. Essa obstinada- 
conega, com 0 Séu. rancor, feria dois Vanessy viu entrar na bibliotheca; 


[seres aào mesmo tempo---- Mas-ela londe lia Os jornass, a volha criada de 
não. teria à ultima. palavra! . -«Pquarto, com cara de. contrariada, um 
“Decorreram dito dias sem que-o ports hesltante. 
condê conseguisse O resultado dese-| - “Elle perganton: 
jado. Sabendo que elle estava em|. —Que qner, Felicia? 
Cbampsaint a sur. * de Valbrnne de-|| -* —Peço ao snr. conde que descul- 
veria ter suspeitas E impedia. a. Tapas pe, se 0 desarranjo... Mas queria di- 


riga, de sahir sosinha. |. b zerlhe uma coisa. à 
A spT.* de Vanessy- escrevia: ao “e Está, Dem, diga 14, Felicia, 


| neto” 
Quando é então que voltas a 
ver-nos? Todós te reclamam aqui. aÃ: 
Ellên perdeu o enthusiasmo. ENTE (es 
E a propria. Ellen dizia-n, uma « car- 
ta ão primo: 


dado pelo cura de Gousy.. o snr. de 


É Re 


do snr. conde. namora, a Victorina-. 


ca no ar.- . Por isso, sé O snr. conde 


para: 0 ampedir. “o 


E 3 = = É 
A 


.- E certamente. Ergival não- 


Uma tarde, oito depois do. passo |t 


Gra ella anda um pouco com a cabe- 


quizesse: dizer uma palavra ao. EnanO 


a ser D. José Antonio Pereira: Bilha-|. 
no, arcebispo, de Evora., “Mostrando. 
cedo. viveza de: espirito. excepéional |4 


bemfeitor.: que. deixou O magistério, |! 
voltando para: Nhavo, 
dando ad ensino: “secundario) afim, | 
-francez( 
a quem possua «eu e rhetorica, “acudindo “é aquela vil-| 

Ja numerosos estudantes -de Y Pe 
Aúrras, pois, extinetos os conven 
pôncos contros- de “ensino has 
paiz. 


“ções du governo cout q Santa 


foi encarregado por S. Santidal ER 

Lados os poderes e: “jurisdição. Ja | e & Pa ? Arcebispo. de Evora. 
diocese de Aveiro, com faculdade de á o 

Melegar, do que se dosernpênhor | 4 A ETA ê mindinha e propria de! 


NF. 


paroelo da freguezia de Santo An-| ta, a sua al 


spal táno: o da assouda: da: ta 4 Mg sem] 


| a arcebispo-de ABvorace “confirmado tê 


que foi-o rev. 


| 


| £CS, 


Grã | 


pes: de Mendonca, Te, Tempbr am, as|cão; não o eia menos pela.r 
que- tem reproduzido o «Diario «de! dando -tádo aos Tier assitados, até-ais 
mm Dishoa, de: “personagens, eminen proprias rotpás “indispensaveis ao 


tura” com nm abr “aço. 


Mati-:| [4º men a propósito 


gava as cartas com impaciencia. Uma |sas. A si é 
pequena missiva de Dara Theiss, que | ctorina... e eu creio que ella precise 
se encontrava em Biarritz, com a| d'issa: 
mãe, teve a mesma sorte. Fóra de | baixos e ter cara de santa, é namo- 


“| genero humano! 


| +>A coisa é esta: o criado de quarto | 
compete-lhe. Ou mande a Victorina 


gt! Nomgpados: goverrader do pispads 
de Aseivarpelo metropolitano fe 
Braga 55 ENONELOUSSA remo 1868! para 
manter a udegridade: OS! seis pita 
Bipios ip, “dos-dineitos: dalhevoja 


irmos Ih'o eu. E dizem dos Bumens: 


muito “parciaes, que condemnam- em 


palavras e pelo torrr duro e quasi vio- 
lento do amo ficasse immovel, con-ltas:que o corroiam pouco a pouco. | 


“+SAS; SR ato É 


ta de. 17 de 
u. Cgi 


Pe 


) 


“onde se foi 
historia, geographiá, ogia)" à Coro 98 pets 
Seja, Túxiito feiinhr 
agia ap pp Z. ; EAR 
. pEa, Re, Doris EM nt, De é Sed 
E enasda 


a 


Lo 
4 esp 


P. ol E 


PEOrh PETS poe 
Sl do NE de tao de 1887. 


- 


E 
- ani ul O 
Eml$ À me “int 4 Ri 


ala de d 


da; a tinta é amarellada:: 
Tiso. mostra também, ago-|. 
itiguidade Ja lá vão 35 


om lodo ocacerto e louvor. ju trem 
Em 184% fai nomeado e 'côllotado |; eo papel, 


RAL nroN qmendo logo pre | 
Ra do RR da-freguézia de Santo 'Anto- |. 


quo de. Oliveirinha 'e da Sup Terra, | 
atepulado: ás; Cortes. investido. por 
Sua Santidade de todos “os poderes e) 
jnrisdição da: diocêsse- de Aveiro, de- 
pois subiu ap solio arénipiscopal da 
see Eyora. a 

. Pois. é desse humilde é heroe de| 
vir tude e santo que possuo uma car- 


SÍpO;- 
havgs Verdemilho esOtiveirinha. 


a hi 


Em 21 de outubro de 1860 foi ea 


“DOS 


e achaques, pediu coidjutor. Eis porque digo' acima que esta 


os aguia SR Eduardo, | revelação vaé talvez despertar emu- 
para q sua, ter- lações de affecto, em Ilhavo. Não 

va natale falecendo em 1890 (1). ha, porém. motivo: para. tanto: de- 
Tive a “ventura de conhecer C “mais apresentada agora em publico, 
sauto arcebispo: como o povo lhe -como vae, e ficando: O original, 4 | 
chamava, e de lhe fallar varias ve- disnosição de quem o quizer ver 
acompanh vdo “dé vm tia mens Estas “declarações vão especial | 
materno, que fôra seu discípulo, Era. mente” com vista Dos. intellectnaes e 
de úma- modesta o altabilidade patriotas que nã folha uGlorias de 
incxcenivel e *“captivânie, Era verda-|-Ilhávo», em 26 de outubro, de 1919, 
deivamênte coma Calma de eleição; [prestaram homenásgem ao santo ar- 
tistincto pelo"talento e-pe la Hlustra-. cebispo, “reproduzindo. “gmecografa-| 
aridade,. “day uma carta do esclarecido. ecle- 
“stastico ilhavense, meu saudoso pro- 


-fessor, O conego: José Candido, que | 

Aes; 'D.'Pedro o IV, D. Pedro V4-Her=|uso auotidiano! -* Miúdinho de:cor- “acompanhou E: Evora o snr. Dl 

Lts DERRETE TE e stitano; “Castilho, - FOmEs de. “AMOr, po, Dik anzino, quando. alguem. “Se “José já Per ir a Bilhano, quando all 
: Eno eté. : aproximava para lhe, beijar. o anne! tez a sua “entrada solemne, e des- 


| lago; se antecipava. a evitara curva: H ereve aum irmão, as festas d'essa 
-pentrada solemne. Se esses amigos; 
nrdara razão final justamente zelosos das glori ias da |: 

e > hsm terra, soubessem da existencia 


que possuo, de- 


Passoa dora, 


ra da pr eciosa carta, 


— + en o] caracter, 0 espirito, e a coração de ra Aprok éito assim Húlas da Tou] certo teriam, «querido reproduzil-a 
“| quer as subscreve, À efe “ha Glórias de Nhavo, consagrada [tambem Mas fica ás suas ordens, 
O É A V R AB D e) R” Quem Is não ha- “de apl BE cin de- al E menor ia, PTI 1919. juntando par a o fim à n “outra conjuctura. 


outras. do mêu conheci 'mento pes: 
soal. 


| 


EuzeBIO, MADAIL. 


— = = = o 


Retirada a criada de, quarto, “An 
gelo levanton-se e tomou, o chapeo. 
Queria tentar uma. ultima: vez vêr 
Emma. A sua natureza voluntaria e 
energica, não recuava perante a 00-| 
sadia d'essa decisão. 

Sahiu para Valbrune, na clara luz 
d'essa tarde de sol: Às arvores, desa- 
fogadas da bruma, mostravam as pri- 
micias do-seu esplendor outomnal. 
E quando Angelo entrou na avenida 
de. faias que precedia, o castello, os 


Angelo teve um gesto-de impa- 
ciencia, que deteve a velha criada: 

—Eu não me ocetupo d'essas coi- 
é que compete vigiar a Vi- 


A despeito de andar de olhos 
radeira—iima namoradeira sonsa, af- 


as” peores coisas! Isso não impede: 
que, eee. O principio do mundo, se. 
ELA são 

“0 que 
“certas. so aa 


tam 


deveriám me editar cabiam, pequenas annunciadoras do 


declinio do anno. j 
bloco, e sem remissão, uma parte do |---Chegado á grade de Valbrune, o 
xs snr: de Vanesay. tomou por uma ves 
Como Felicia, “pasmada por estas 


lho maro coberto de plantas. parasi- 


templando-o com olhos estupefactos, | Esse muro, ao fim de uma centena de 


“to snr de Vanessy. acrescentou bre-| metros, diminuia. sensivelmente de 


vemente: 
—Arranje-se com o criado, 


altura. e msotrava mais numerosas 


isso fendas. ' 


nheira emquanto estou aqui. 
peço-lhe are não me enfade com es--mer 
E 
h 


regressistas.. 


pés calcavam as folhas mortas que Já | 


reda costeando, exteriormente, 0 Ve-| 


Uma d'estas, alargava-se 
n'um ponto de tal modo, que formava, 
para casa e tome uma outra.cosi-|brecha, perto da pequena porta que 
Mas |-dava para o pomar. D'ahi o olhar 
ulhava nas estreitas éleas que 
Eee entre macieiras guar- 


ES | 


amizades | 

ME juca cá 
e nada. valel ad: as “dba 
s que Llovd George. lhes 
“mstahiidade dos demais Con- 


EOs!| 


es 


ENO ento is 
Desce 23 


era 


em 


sympathica festa. . 

A exemplo do que, “co tabto, en 
trusiasmo, se vai praticar. em. vodas | 
as outras” “ocalidddes do. paiz, “não. 
'póderia esta” nobre” cidade, “onde, 


'com exito tão brilhante, se “ten rede |, 


“ligado já, para outros fins igualmens | 
te altruistas, a Festa da Flór, deixar | 
agora de cooperar tambem messa. 
“cruzada tão sympathica dê bem tu 

zer, em, prol d'essa admiravé) inst-. 

tuição, cuja nnportância despecess; 

no se torna encárecer, € se denómi- 
na «Sociedade Por lúgueza da, EA 
Vermelha». Eq IF 
E AcuCuZ:V ermelhia», Ju nidior TA 
do numido, cuja fundação dala de 
1863, tem-se mantido sempre abso- 
lutamente escrava do principio fun- 
damental que, serviu de base à sua 
creaç ão, e Se enuncia nestes tar- 
mos : 

= Subpr dinar : todos: os - “seus 

“uctos, todas as suas aspirações. Lo- 

dos ps seus. votos, uos preceitos bu 

muis acrisolada caridade. . ndo: fa- | 
zendo. distincção de amigos de ini-. 


que, cn amena, preseneeia ns! 
devotados . serviços pretos ho 
2 | agrur, Vermelha». que. prontamente |. 
«acorre aos loraes «+ 


pedi e ainda per rn 
á de Braga em -Vianna do Castelo e! 


Elles as Aa a to im ea pesandores na” 


Pula Vermelha» para -o' que bastará | 


| Coimbra; em Lisboa, por. ocasião |À 
“da explosão. na fabrica do: gaz evo |: 


mhondita "Beiram, etc, sete. 


ntado 1 
bye 


so 


apr 
| dad 


de qualquer: desas- || 


| versação não tardará a ter-se noti- |O a Lisboa; se a terrivel parca-não | grande disposição jpara: a Hgreja | ne, 8. ENÇH O nr, arce A O por v | 
cias. Que ellas sejam agradaveis c | me cortar o.fio. à vida, de. improxi- | foi benevolamente acolhido pelo len-'. ui de do, qa ep estado à gra. ] É rija e : 8 tre. onde presta. os ais, “devotádos || " “aos“p 
o que “sinceramente desejamos. . 3- so, e breve, eu, pobre: Euzebio de !te de Canones da Universidade de |. y Pt A ç + | E é socorros, o povo, dao Porto, diziamos | | [RR festa Sã E ” 
Fo etas' que o alto oa. | EUGuincias sem. (finidades. com o -Coimbra, , da: mesma terra, e Talk ; pe e edir,ão meu ár | à sua força TEApNto Sa À a pssigna | mais umá vez, patenteará as sias MAB pr PRO 
Sega às gatos quo O o com | azedo Scar de Carlo ra ali postas TP o dl | EAD Ama a est Segure dt vês que | AP an: Pano : 
& sanito: vulgar de Linneu; cá fóra da | da Rocha Conto. Des ri RO ' slga! : ando obulo em o | sã Evite a 
[Es comando regressar a Lie E capoeira onde cantamo estridente- Es pre Reato ur tes e o «regonht! | Eee ado Ati io 7 sm : Toa Esplainian e, pe Tede no nossas. gentis, SERA Via . VE Sia nfs 
| -mente.gallos de fama, e de raça, endouw an seli collega no ensino. aa "1 Prece em SE ro 
BRR PRO a ia PRA Pica não irei visitar o museu dá e E universitario, D.' “Manoel “Pacheco | nham pi E O a resurgimento da “ut a di á) Independente dos se vi os qui 
ágio ado: incompetente pelo governo | São, nem O das Janéllas Verdes, de Rezendeç então hispo'de “Aveiro; | on Rã a, rea p aiSUA, xi ERAS “etimipenen feias ERA one |. todo o-momento, sã Er De EESC: Eis 
ava dirigir os interesses do conve- onde uma vez-me perdi...: não |e"0 joven assim se ordenôu.de pres Ver gd ) k | vatdr NENE Dn enbeenaaA jne SOR LaGriz Vermelha» conta” so d nm | a RA din 
a R Na cas esta imaginação póde irei, .xernovidades do' Alto de'San-| bytero, e fez depois a for mature ee À ERRo a El “ae vrb) À areia RI ti Eae ç Res dé: 8 a adci éom vem reco dak como: sejam prir e |" 70 Ea sa 
e Nvar- SE como- a a fECO: fa. Catharina, mas vou E Ac: temia Canones, (ue conelúin em: 1825. | a deprecações : pe te a na as Rr PA uni Tt je: palmente : as regular envio dec A | no E las pis as toia 
e | actual conversa diplorfiática | das Seiencias ndmirar LM trabalho sendo logo Eai, seguida nomeado: PO: | mi u a E e peitayel. cppeiad Ea, A. rad bas inte E ncia er Ira SRRie a! fospondendia-e. enc ERAS) para |. a Ela a 
dl Ep esa a | asimtisçino de dez” hos ema esco Moça Seo Dire dn on, go is Base pata o e ruas | prin de Rr ma la o Reg 
| n sario. | cutivos do monge E Serem, Este- | to. Canonico do seminario de Aveir D.. E” o pecenitlo | f rtos é” segu porans Re nha, “para onde “fez segui 159 Ra as 12: did de Dal 
JMtsenção, 8 ani copiado | npc“ rcando Ana, Pace Ren pa e ho neto ond côr a dando Re) Fai Li coma fa E q ja De 
í EPA AS tambem vêr a Custodia de Belem. NERO em' 1827, e o “jáv en profes- | da ? “AS : ne. 1 cos. Fo ono E 
E ben cláro  querse lu gOv-tHo Entretanto, não era de lodo-es- |Sor  sentins tanto a “morte, do, SE a Ri, Peer ER nã uh Di a E Gts | Estão bem presentes, pe os o Bragança, um doi 


Dr ho Ee pala ve 


o dos estadontes | cas 


E a 


preta 


TH E 
ES Ds a 
SÉ sas + 


+ Ma, 
Zm. - - 


ça to feunro 


ese ve E finos eu 
habitante Errei) Nano, 


| di O apred dh a de di 


t ; pi a de -Levras de: Samora Cor- |; ee 
DRE veia, -Benakente, Santo Estevam e PE o BT tres noje o Arce - 
' Pela la Cruz Veimelha | pende E GR A paia 26 ESA es 
fra emi emia. o. tifo, na da varto € 
cial fundadas és eraniças “de que, | ra ar da grande p posso ne. 
| ae ma vez, jo Porto Tealise, esta em 1818 «e por dores "du. el ro em favor . ade GTS de, 


pneumonica- em Lisboa. - Porto: Je; 


ERA Lamego e oro, fic 
Saio ainda a diocese mais po ad 
sa de * Portugal, depois de Li a 
que. tem 34] freguezias, sta to 
gos e 733:237 ha itantes” | 


Micendio-na: rampa de. Reno sa ca- 


Vo, Di 
5 
em bla 


cd 


E E dd e E A terceira em dee ê a | 
Porto, e - tem reguez Se 
E ovas. “dioceses pls: 297 tigos e 605: 


081 habi antes. 


VIA REAL ca STELLO LO BRANCO | | 


| “P tambem. restabelecido o: Dispas 
“Coro: o. Comniertio «do, Porto já | do de- Castello Branco: . 
reler vai ser creada uma, nova lo | + Lêmos,- a PRURaRA 
Fhses em Vila Real. abra 
A: proposito, são Interessantes: as - (Era villa, com Elulo: de oa 
seguintes ' mformações, contidas no (conferido por D> João TI), e em 5. EA, 
«Portageil, Antigó. e Moderno», de. Pi- | dê agosto de 1771-foi, levada â cas 
uho Leal: | fhegoria. de cidade, e a séde-de bise 
«Até 1545, data em que : 'D. João nado. Até então, era do Pispado, da , 
II creou o “bispado de Miranda, ho- | Guarda. - = 
je -com o-titulo de. Bragança e Mi- |. Foi D: José I: que aee: do Papa; 
randa, por fer a séde.em Braganca, | Gjemente .XIVi-que aqui se formass | 
quasitoda a provincia do Minho e | “so novo bispado, desmembrando- | 
toda .a “dt Traz-os-Montes perten- | co dy! bispado; da Guarda o territorio 
ciam ecclêsiasticamente ' ad arcebis- para esta diocese. 
pado de. 'Br Aga. “que era, enorme e ti- Toi sem primeiro. bispo. Ds ARE 
nha vigarios. -geraes em Miranda, de Jests Maria Caetano, mestre d da 
alho 


” “ 
á = Di 
pa E] 


migos, entre os que soffrem nuas B.agânça, Mo 'COPVO, “Villa, Real, º | filhos de Sebastião. José de Carv 
acudindo:a todos com igual solicita-. Chasçs:. e Mello, 1.º. conde «de Oeiras é EE ) 
de, sem conhecer politicas ou reli- -Creado - 0» bispado- de Miranda, marquez. de Pombal. - a 
gides. | senai qu-se. “epclesiasticameênte ; para “Este bispo era religioso da. om É 
Eis; pois, o-prhjeipio ideal, umn- | elle uma parte do-actual districto de dem dos Pr égadores (domimico). e 
versalmente observado sempre. pela Bragança-"ão. todo, pois em 1883, “0, episco ul e jardins: fo o 
humanitaria instituição. da “rg Ver- data da ultima cireumser pção dio . ARO fazer pelo bispo Ra 
melha» que, desVarte, vem merêcen- -cesana;, ainda “n'aquelte * districto' tam da: D. Nuno de Noronha, par Ed 
do a mais enternecida sympathiue obedeciam: do arcebispo de Braga sk as de verão, para elle e seus 
o respeita de todas pumanidade. tos concelhos de Moncorvo, Villa- oe Ee O: bispo de Castelo ' 
— Só assim se expliça que as: prin [Tor Carrazeda! "dé" Anciães, Moga- Br EE D. José de: Mendonça. fer E 
cipaes. senhoras da nossa primeira | douro e, Alfandega da Fé, que. em cats = ANTAS no paço e aformosegn : 
sociedade .de Lisboa, tendo á frente virtude da menc' 'onada circumscri- ace E quinta; mas, naturais Eos 
'a- enr.* Condessa: de Burnay. se ção, ficaram 'pertencendo-á diocese | É Jar te “estado tudo em a 
| constituissem em numerosa. com de Braganca, com o tótal de 116 fre- só ua 


missão; para -realisarem n 'aquelh 
cidade e promoverem em. todo “o 
“paiz, no mez que decorre; a realisa- 
ção da Festa da Flôr em beneficio: da 
nossa uCruz Vermelhan, 
“A lustre presidente, solicitou» ai a 
esta. cidade, a valiosa cooperação da 
sar*,D; Anna José Guedes; boóndo- 
sissima alma, pura e limpida -como 
um céu de-abril, para quem a prát- | 
ca da Caridade constituem: sempre 
um verdadeiro «culto. Similhante- 
mente, dirigiu- ae a Snr-* UU 


po tvs 
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|necidas de fructos, a ololras e amei 
xieiras em parte desnudadas pela ap- 
proximação do outomno, e atvores 
cuja folhagem. amarellecida deixava. 
ver-peras: pendentes. e pesadas. 
De vespera, voltando do pomar do 
Champsaint com um nltimo cesto ds 
fructa, Felicia tinha dito ao sat. de 
: Vanessy, quenotava a abundanois, gil 
peras: 


E * 
E 


Tg 


ainda, no pomar de Valbruce. À dona 
da casa quer que se colham sémpré 
pela Santa Brigida. E é, a menina 
Emma quem se “encarrega d'issó, por- 
que sabe quanto a snr.* condessa es- 
tima que essa fructa não seja -des- 
perdiçada. z 
ua havia dito machinalthente: 
- —Sim, 
uma pereira, caminhando um dia pelo. 
carreiro que-passa perto de Valbrnne: 


-- Depois, um pouco maia . tarde, ti- 
nha perguntado: «A. Santa Brigida é 
âmanhã. Se Emmn fôr sósinha ao po- 
mar, poderei vel-a.e fallar-lhe;» 

Eis o motivo por que. elle estava 
alli, nessa tarde, junto. da broqha. 


1 
| | 


mi o — : - 


—Ha a mesma especie, maiores. 


recordo-me: de ter visto, 


Vê-se bem por uma brecha da parede. |. 


“guezias= 16: 156 fogos: e. bl: 837 habi- | 
tantes, . E 
da mesma, “diocese dé Bragúnça. Ra É 
per ebetr! tambem, do arcebispado de. 
Braga, no. districto de Villa Real, 
11 freguezias do' concelho de Chaves, 
câm 1:506 fogos e 6:492 habitantes, 
e do concelho de Valpassos 8 fregue- 
zias; com 1':306 fogos e 5:966 habi- 
tantes. O 

“Perdeu, “pais, nesta. provincia, |. 
em 1882, 0 arcebispado de Braga 
em Tavbr, do” bispado! de Bragança: 


NAS FILIAES 
me DE == 
“o Commercio o Horto 


RECEBEM SE ANNUNCIOS . 
A PARA ESTE JORNAL — 


h 


| e: 


é | 


Não ha intermediarios,. De 
: nem com missões ar = 


e — = — om mm 1 TD  — en 
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Nam lance“ de olhos verificou se a 
pereita estava aiuda com q Í tucto. .. 
Só lhe' restava têr'.paciencia, “visto 
que Emma, para comprazer. a uma|tas. Em pouco tempo achava-se um | 
pequena mania da tia-avó, aevia fa- | cesto cheio. Emma, que seguravi E 
zer à colheita n esse “dia, data fatidi- escada é vigiava a operação, disse; AE 
ca: “|. , —Leva. agora este cesto, Joa SR 
ad Anigélo pensava com uma in- Eu encarrego-me de colher as restans 
quieta: im papiciede «Oxalá que venha tes, que estão baixas. s 
só!» TA criada afastou-se levando o cese 
Decorréu cêrca de meiã bora... to cheio. A menina de Orchevel, com A 
Depois, ao fim de uma álea. desenhou- o cautelosos, continuou à) co. 
pe uma silhueta de mulher vestida | lheita. Quando levantava a mão. para 
de'cinzento. com uma fita azul lan-| attingir uma pera, um. ruido de pas= 
cada - sobre o corpete sem'pregas!|sos fel-a voltar... Abafou um grito, 
nem'guarnições. | vendo o snr. de Vanessy.. e: E 
 Era'Emma. Avyançava n'um passo Elle disse, descobrindo-se:: 
leve, balanceando um grande cesto. | - —Sou eu, menina Emma, que que a 
10. sol; dava-lhe aos cabellos doces re-| ria absolutamente. fallar-lhe, Não. pu. 
flexos assetinados, projectando. uma | de escolher o meio, e este é muita 
claridade na tez delicada e-nos. olhos incorrecto, reconheço-o. Mas eu que cá 
pensadores e tristes. ro ter comsigo uma explicação. E» 1 
Atraz d'ella caminhava uma ser- | impossivel ficar sob o peso da. 
xiçal, trazendo -uma escada de mão, | 8a que-me oppõe gua tia. 
e um segundo cesto. Depois fechan- |, 
do a marcha, vinha um'gato, a pas- | 
sos lentos, cuidadoso, fazendo on- | 
dular o corpo flexivel. 
As au mylheres detiveram-sejun- 


to da pereira, e a criada tendo firmas 
do a escada, trepou por ella para cos 
lher as peras que estavam. mais al. 
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Outra representação da bella peça em actos As duas causas 


Emitação de um conto e adaptação à scena portugueza por Alberto Mornes e Mario Duarte 
em Notabilissimo trabalho de Alves da Cunha e de Berta de Bivar 


Companhia Alves da Cunha 


| HOJE-ás 914—HOJE — no dá la Ban eira 


Distribuição: BENTO, ALVES DA CUNHA SORIANA BERTA : 3.º récita de assi em 

, pe te . As, L  D | dl a £ “ SSI natur “A 
DE BIVAk; Jacinto, Lino Ribeiro: Raul, Antonio Palma; Luiz, Arman- À S6BUIl é á bell G a h | 
do Cruz; Emilia, Maria Pinto; Maria, Celeste Leitão. ] aro SO DO Da - “mM 


a [Teatro 5. jo6 


ud 3 er 


em 


PALACIO DE CRYSTAL 


E SE 
De dia visita A's 9 da noite 


“Jardim Passos Manoel |: THEATRO 
BATALHA |  anusic smnicinena sarain Constantino Nery 


TS E HOJE—das 9 h. em deante—HOJE 


——= MATOSINHOS ==- e recreios nos 1(A | N E -2á 
A's 9 horas A's 8 3/4 | ESTREIA - Jornal 111 Sexta-feira, 12 e sab- JARDINS! Geiias ENA LARGO DE SANTO ANDRÉ Empreza A. Ramos, Lim ta 
cd 1-Symphonia Estreia d'hontem ge na SB Se TO 8 de nto - 
e ge | A's 9 14 E Bady "be a de na : “a 
2eó-Gavelra do ouro |  |2a6-Esportosa de ingenua Pela porta falsa | Unicoé “é ! | Restaurante —Jantar-concerto t--Magnificos Espectaculos--2 No escriptorio da empreza, da 1 ás 5 horas da tarde, continia abem 
O ás OS Sério (Ultima) 6 e 7-Sandalio são e vivo Ecios dor Mailga Kennedy NIM da e aculos-- =» | | Ao ção int De o Pg úa aber 
co storiosa . ————— a || A | trabalhos 3 unicas rócitaS —um 
5 A ii A's 10 192 | CAMINHO DIFFICIL |/B-companhia LUZ VELOSO À) o RA Os “clows” Pippo et Seiftortt REM irte des exitos de Pari É 
2º e vitima jornada — 4 partes || Como não póde nem deve demo- NES ed |] com peças differentes, grandes exitos de Faria da E 
I—-Symphonia Casamento dl niencia E rar por mais tempo a expedição dos SS o Barpalono! | Cc anhia Franceza do Theatro Renaiss oc ua 
Ê — INTERVALLO — 3a b-Gaveira de Ouro bitamanto - lia E r Fatty | exemplares recebidos. a Associação SERRANO mp ance - 
cê ia AC e faz este ultimo appélio a todos os extraordinario athleta pot- de Pariz, que se apresenta completa e de que fazem parte a céus 
- 8-—Symphonia ) Concerto no hall-=Sextetto Al- || 3 actos de Dario Níicodemi interessados retardatarios para.que tnguez triz Cora Laparceris e o grande actor Georges gn 
va 2 Er petinia A o prriçõea Pd Big iai Lo eo nissalos | a ida E AS EAEDCivoR | Magistral trabalho da illustre sem perda de tempo, lhe a vinih os The Marconis Toitettes-modelos de Redfern, Patou é Madeleine et Madeleine, de Da 
14 e 15-Sandalião são e v. | : | —Buffét. | — Actriz Luz Veloso | numeros das publicações que dese- Difficil e elegante numero Mise-en-scene do Theatre Renaissance, efa 
a Concerto pela Banda da | a EM ESSE ES Es jem fazer figurar no alludido certa- de trapézio e força A, 
No Salao e Inverno Guarda Nacional Republicana |*=====—=——""""""————8, men, visto que, por toda esta sema- | « EEE SETE EEE EEE ESSES SR | | 


| nel dos Gatunos na, o mais tardar, vão ser env'ados À celebre tamilia Luftmann 
a destino os exemplares já recebi- 

cá 1) | 8 Célebre peça policial de grande dos para esse effeito 
Imposto ad-valorem | espectaculo! . or bl — — 


Benemerencia o — |) £actos de Francis de Cardisset 5 a Ra 
A Ea Lamentaveis consrquanciaaa e Maurice Leblone E Anil HI A | € 
À A . e 


Mielle e Mr. Jackson A ms h 

no difficilimo dúplo volteio ; , TERÍBII | tra o Td A Sauradag 
a cavallo etc. E: | He 6 N) vê, nada téem com o Tais Com a 

BREVEMENTE: Às ajongleu- 


pelo qual foi julgado no dia? m 
ses» Sisters Loyal Aliatar e | | Ú o mesmo Tavares. - 278 
' SERRANO suportando um | k r | U r r o 


4 7 = 
o 


A empreza vA Phoenix, Limita- | 
Não cessa de produzir as mais la- | TESES ESSES SE 


- da», deliberou destinar aos pobres 


| | | O processo por burla foi ari 
br, ] mentaveis consequencias a obstina- | antomovel o a CAMA AIG 
rotegidos por O Commercio do Por- | mentave's consequencias à OMS az | do pela desistenci Pg dy 
+ oot-Da das proximas noites, da pa pel- | att valorem, paia as cahiáras muni- interesses reciprocos e à economia do “=: Pelo ar :.: TA DE De TS UERR : Aba cinto Snita que IH Debi : 
“a Desafio militar | rcula «O condemnados. inspirada | cipaes; imposto que for recebido com | Estado. Entretanto rd 8 Espinho eira o ARalay-Lishoa Pan GEL dos. * A | 
| : ; ffect no bello romance de igual titulo, de [a máfor antipathva e quê tem dado | O nosso socio, snr. Augusto Gomes, € DD CEP TR Ec Pa A Rr = enendida Bote SR 
RR pupmo noticiómos,  eífec da Co r Silva Gayo “2 CC logar a grhndes abusos | para mostrar "a sua lealdade e o pro Consagração do Porto | pela imprensa portugueza, apenas Bem arrependida está hoja 
Ef 1 | do , Ea = =" DS tos a - - ! à lova : . E; >1'& é - o L rs 
o proximo ENIDE O no e sp E dra A exibição far-se-ha- ainda no “Entre escas consequencias lamen- | posito de dar o menor trabalho possivel N é | de leve nos pudemos referir á peiso- Os jourhaes de domingo e de hon- Portugal, pg pipa de tgr ax | 
. tituição o desafio militar entre d E À à faveis, pademos registar hoje uma, | só sr. governador civil 8 seus delegados | 0 momento em que vai recome-' nalidade scientifica dos heroes da tem publicaram um relato do julga-| às lagrimas de uma senk ra qt |) 
“a Ego O GriO ã toi drER gas o NãO pa pi pri que se outras não existissem, bas- | Valeu-se de um intermediario para com- | çar o extraordinario vôo Lisboa-Rio grande façanha que, propositada- mento de Amadeu Tavares, realiza-| inspirou compaixão pelã sua À 
, 1 E] =. + º 9 E: o » PR - = 2 ir “o qu AT, lo E as a € E ; é E ú o 5 to ê z ; Es o. 
pela Co dia ad dar pda ES pás é agradecimento a gene- | taria para condemnar, de vez, simi- |-municar é -cambra-municipal- de- Espi- | is Pe o, crêsce 0 enthusiasmo pe- mente, deixamos para hoje, “do no dia 5 ultimo, no. tribunal era | mãe. Ficar lhe-ha, 7 réM, de éx 
| Ra aR à crio trioti deliberação - lhante impósto.. nho os seus melhores desejós de um | “à consagração que o Porto vai fa- |... ... ... os. os os cem ceer ocorre» qnjnal, pelo crime de offensas corpo- | plo, caso a fatalids le lhe depare 
ve ] a que so estina, DS a ae ” ç a 4 vernador civil iniciassê a eft ctiv Fa] ou o é accadura Cabral bral não são apenas dois homens de "as er ] to “ss fazer en- Tavares sa 
CR a, : ento) > OF Brandão, Gomes & C.º, Limitada, | vernador ectivação E epi im : N'esses relatos quer-se, taz : - A 
É ser E As emiipes estão assim constitol Salvai uma vida que têm sido dura é iniquamente fe- dos desejos do ;sar, presidente do mi- é A rbd mal Fealisa-se, como es- animo, são dois enthusiastas da | volver uma. outra questão crime que Para terminar, querem + 
| DS Pyrto—Nalençã, Maganinho, Julio mt rida por esse imposto abomirmavel, | nisterio, | java Tesolvido, junto do mmonumen- | Sciencia. ha tempos foi apresentada contra | gnafarios fazer resaligp mm 


deliberou não concorrer à Exposição Fez-se pois um entendimento nás | to do infante D. Henrique, procuran- | A travessia aerea Lisboa-Brazil 
do Rio de Janeiro! condições impostas pela camara muni- | do assim a Junta Patriotica ligar o | não foi originada pela sentimentali- q 

Sabendo-se a extraordinaria &É "cipal, as quaes, embora mais' atfenua- acontecimento dos nossos dias aos | dade de uma simples aventura, mas era o mesmo Tavares arguido do | ra arcar nobremente com aire 
tuação quê aquela casa ocenpa-na | des, não deixam-todavia“de ser vexato- eis dos Rea la obedeceu ao desejo de realisar a ex- | crime de burla, pelo qual foi preso, | sabilidades dos seus actos, 
industriá portuguêza e a grande no- | rins demasiadamente contrarias e Aei * maniliestações populares e of- periencia, prática da navegação ae-| tendo de prestar fiança, no valor de Todas as pessoas que a Es: 
meada é conceito por ella conquista- | profundamente nocivas Bos interesses o todas estavam planeadas se-| rea nesta nova rota e com O prin-| seis contos, para não dar entrada na | ao conflicto no restam nte Cs 
dos em todo o BraZil, a falta dos“pro- | d'esta casa, Metidos entre a espada e | Pão todas agora realisadas, desde | cipal caracter de investigação sciên-| cadeia. A falta de defeza d'este Ci! nho, viram bem que Manoel E 
ductos della répresênta uma lácúna.| & parede, tivemos de ceder, sujeitando- que a artilharia da Serra e do Mon- tifica que os seus protagonistas cal. me, aproveita o Tavares a sua aliás | “à da Silva foi traicóairarias 
imprescindível na secção portugue- | nos'a essas condições, de tal fórma vio- | te Pecral annunciem a chegada ao | cularam, Para está empreza, Gago injusta absolvição pela traicoeira gredido com uma on o! 


aquelle Tavares pela firmu «A Pot-| mente este acto do Ta Beça 


Cardoso, Fernandes, Santos, Cabral,|) Impedir que a tuberculose faça ugal, Limitada», e em cuja queixa | vela à sua falta de homi 


E. Pereira Leite, Esquivel, José Diogo, | mais uma victima é concorrer para a 
4 Neves Eugenio e Abrahão Diogo. salvação d'uma vida. É 

Eisboa — Leopoldo Cavaquinhas,| Registamos mais os seguintes do- 
imões Nunes. Arthur Travassos, | nativos: 


R ernando Jesus, Octavio Cambalacho, 
p Virgilio Gama, A. Fernando, A. Nu- | Manoel José Marques de 
mes, Filipe dos Santos, J. Costa e Andrade, em suffragio 


“- Souza Lobato. da alma do seu dedi- 


: Eá a da Exposicão. lentas, que nos obrigam a procurar | Rio de Janeiro. Coutinho e Saccadura Cabral conta- agressão de que no restaurante Ca-| q 2 -: a | 
4 Em 'z de E: To úria 6 tag e rinciei R : De em - culpa? Unica e exclu- “honrar com prejuízo, em grande par-. A apotheose, na qual usarão da | ram com os seus especialisados co-| manho foi victima Manuel Narciso violência. que aqueRa RAN 
E - elementos dos O dejá canhidámen- beiro, de Paredes. ... 105000! sivamente do Estado, que despreza | &* os preços a que vendemos a merca- palavra os oradores à que já nos re. | Nhec'mentos geographicos e atmos-| da Silva, procurando agora embru- tamente ensanguentado, o pu 
s Té die Gado e mém d de lances cu- Transporte « « « 1:2865920 | ds interesses da industria nacional e | doria “até á completa execução das res- | ferimos, deve terminar pelo bello hy- | phericos. «mei. | Rar questões que nada téem de COM- | sto aquelles que O Eocuira 
, ; e disputado e semeado de lances c —— | que, para Servir conveniências poli pectivas encommendas. Depois... depois, | mno do Infante, tocado por todas as Gago Coutinho, uma dos primei- | mum. e obrigando-nos, a Manuel Aptos to ag is Soceórrerar 
Hosos. 1.2963920 ticas deixa sobrecafregar a bel pra- pôde dar-se o caso de procurarmos 1. bandas regimentaes, pensando-se Pos geometras do seu paiz, introdu- Narciso da Silva e á «A Portugal, Sci conte once iron del 
E mec A, A. P. P. lembramôs a conve- epa "| 2er 08 productos de exportação. '-Quidar esta casa, ou de a. transferir. | tambem em que seja entoado pelos | Ziu uma modificação no sextante Or- | Limitada», a vir publicamente rela- MENÉRA cô erp a! E 
— miencia de indicar á imprensa a hora . e - Não devem. os podéres publicos | Mos a quem possa ter melhores espe- | orpheons a «Canção heroicay, de D. | dinario que permitte a realisação | tar os factos laes quaes elles se pas- Ep o mas p d 
Mo ncontro, visto na pti-|' Hospital de Santa Maria Não! ma Os P s publicos a nd | a cão a lhes que intercedessem junto 
* - HJ da para o encontro, p permanecer indifferentes perante si- | Tanças ou facilidades para a venda dos stefania Cabreira. de observações astronomicas sem saram. fendido de m Nas per 
e * meita communicação não se referir a do io das | Inilhante caso. nossos productos a preços que compor- | . O hymno é o que em 1894 alli | necessidade de se recorrer ao hori- Já que o querem assim o téem e A MIRO con titE Pis que não p 
4 SERIE pondo. be-|i Efiniim Ato esncia que a |” «O tal impósto ad - valorem “está | fem similhante ad valorêm, ém contron. | foi executado quando da inaugura- | sonte do mar. constituindo esta mo- | o publico, como juiz supremo, que o: 
12R am, — Por informações que temos, sabe- instituições de beneficencia que a  condemnailo: pela 'consciencin publi- to com os similares, estrangeiros, não | São do monumento, tendo então cau-| dificação um horisonte artificial com | aprecie as qualidades moraes de que Não obstante 


 * "mos que no proximo sabbado, joga-| difundem é a melhor e mais util fór- 
7 Ep o primeiro grupo do Foot-Ball |ma de ser caridoso. 
ao 1 Eigtoa, Porto com o team militar de| Recebemos mais Os seguintes do-|- 


falando já nas outras. fabricas de con- | sado extraordinaria impressão. nível. e dotado Amadeu Tavares. affirmar no tribunal 
servas-do paiz, que téem das respecti- Será tambem lida a mensagem |. iu ui cio ces cre cedro cuo uat qua ano a Em fins do anno passado, Ama- Narciso da Silva se 
vas camaras municipaes um tratamen- | do Porto aos gloriosos pioneiros da Os dois aviadores estudaram € | den Pavares apresentou queixa na | Tuma mesa, quando, ao 4 


ca. e por-homens: competentes; 
O proprio:snr. ministra das-fipan" 
caslhe deu agora um golpe mortal 


tea MR 
a 


“Lisboa, no campo da Constituição. nativos: à neto: Muito - mais benevolo, uma -conhe- | Civilização, obra notável do eselare- | costruiram oufro novo apparelho de policia contra a «A Portugal, Limi-| duas Dofetadas | , ello 
2 demrind Porto contra Boavista | Mano! José Marques de am a a ia la Exa “cendo nós que paga Esc. 40800 por tri. | cido director da Faculdade de Let-| applicação aviatoria, ao qual déram | tada», da qual é um dos Sotios Ma- | das, cahiu sobre la, Sup En 
Sec ese Por informações fornecidas por|. Andrade, em suffragio impostos abóúlidas o imposta ad: va- | Mestre. -ao passo que nós já pagamos: tras do Porto, snr, dr. Leonardo | O nome de «corretor de rota ou de |nuel Narciso da Silva, arguindo | são perante a jusfiça! ps 
= pessoa: de toda a confiança, o Foot da alma de seu denicas lorem, aqueiserefezera artigir 1º dec] desde: o dia 17. d'este ;mez até hontem | Coimbra. direcção», o qual mereceu os justos |aquella de reter em seu poder um Quanto á apregoada chania 
| Ball Club do-Porto repton o Boavista) O amigo dr Mani 204) .5) leicn 2.999, des26-de jundio de 4980, | Est. 10.493588! Espantoso; hão é-verda-| | A Junta Patriotica do Norte, a | louvores do ultimo congresso aero- 5. 50080 Que por engano lhe hbvia [a Policia dE Teca 
“> "para um desafio dotado com uma taça Joaquim Ferreira Ri- BoISOãO! º Se;-porém a propastasde; teisnão | 0 se aussaeT Mi osaietas fim de não desviar as receitas dos | Nautico internacional, realisado em | 5.500500, que por engana lhe havia | da Policia de. proa saçã 
“so ins da por aquella ageremiação. do de P aredes. .»..... (br 5005 000 | fôr discutida ê approvada; pelo par- Nestás condições. .paraque póde | Seus orfãos, recebe, desde já, na se-| Pariz.» remettido dentro de um enveloppe. | nal se encarregará de pe 
| Se ey =D mais curioso do caso está, po- ransporte « +. 15929 Jamento, como é de prevér, o impbs- | Servir-nos a Exposição? O, alto criterio, eia, á rua de Cedofeita, os do- —— Surprehendida por tão repugnan- | contas ao ArÉ o ss | 
=" "xém, êm/qne o grupo da Constituição | . sds 5 TEBID3ÕOO blovad! valorem airida: d'estar-vez nah Mes Xe LX. em fãce- da .sme deixamos |Nativos mécessarios para custeio), - «El Pueblo Vasco», de San Sebas- | te e falsa queixa, apresentou-se im-| daxalludida local. 
> dará ao seu congenere do Bessa um : dest ne 'atabará,por destraçamossa: «rr. | eXTÓSIa. AY ará da nossa situação, | das despezas da mensagem, que | tian, publica, n'um dos seus ultimos | mediatamente a vA. Portugal, Limi- E-á vA Portugal: Timitade 
= haniticap de 4 goals. E PET ed dr erra e As iniquidades!por elto causádas bem 'singw'apa por signal, criada pela | Será artisticamente iluminada. numeros, a entrevista que o corres- | tada», na policia. e ahi, pelos seus | hr tambem reservadóc siiaia 
2" “ob Damos esta notícia a titulo de Officina de 8 José ia ac de” É eram arm | desigualdade de Irfbutações, que só po- || | pondente do «Seculo» em Pernambu- | representantes, foi provado que O! obrigar a rovar DOl'diuêr tá 
BE obI | not i “ =são-sem tonta - »6B stehio Psp Missa cantada a ret Mo. g p ot" quem toj 
> “curiosidade, pois ainda não recebe- As alarde ve = | -srt-EBtre! og sênggraves: maléfisiás demos nttribuir a um mesquinho capri- U Ag: co teve com o snr. Orlando Macha-| cheque em referencia lhe havia sido! cida a chantage, "sopa 
mos qu * communicação das| Nada máis util e proveitoso do | faltava este y O-ne-compromettar à | D” |” Nólitica-de campanario, ma commissão, composta dos | do, commandante do destroyer bra- [entregue | pessoalmente. ot Tava- é To RS 
Wrpártes interessadas.  - -- - | que auxilio que se dá a uma insti- mrepresentaçãocde Portughlana vrio- Lisuidar esta-casa?l... Sim, exc,mo | SNIS. Alípio de Almeida Santos, Jo- | zileiro «Pará». A publicação do refe- | res, em troca de duas Jettras da im-|v ss A Poriiindt Fin 
DO Montar * ternacionaes | tuição cuja caracteristica. é difundir | sicão do Rio pot lama emun. | SO”: Por felleidade “qualquer dos seus | sé Zeferino de Almeida e Filinto Ni- | vido artigo, que foi traduzido pelo | portancia de esc. 27.5008000. cada do dae io 
Desafios internacionaes o bem. | cida importante fabrado de conser. | Socios póde - viver—particularmente— | Na de Andrade, resolveu mandar ce- | consul portuguez em Irun, é mais | va, as quaes, como caução de 5|- “Manoel Nareis, 


com desafogo, sem necessidade de se |lebrar uma missa cantada, na ca-| uma demonstração do valor da teme- | contos que este devia áquella firma, 
sujeitarem a estes desagradaveis entra- |Pellatdo Senhor e -Senhora da Aju- | rosa viagem dos aviadores portugue- 
ves, postos geralmente em prática por | da, em Lordello do Ouro, no primei- | zes. 


A direcção do Foot-Ball Clab do| Registamos mais os seguintes do- 
está negociando a vinda do ce- |nativos: 


grupo hespanhol Real Fortuna, | Docaridoso anonymo X., em 


“vas de Portngal. 
- Às razões justificadissimas que |: 
lévaram Brandão, Gomes & €.*, Li- 


se encontravam em poder d'ella. 
Como todos os crimes, este da 


EPA 
. 
s 


“del rua ultimamente esteve em q tada. So: TA ereaturas, que não téem a verdadeira | TO domingo, após a chegada dos he- — mesma forma deixou o seu rasto e o age a 
“List a fim de o fazer jogar n'esta hd da ris q VE se qa enviar OS | moção das conventencias e dos interes. | Toicos aviadores ao Rio de Janeiro, NA PROVINCIA por elle veiu a provar-se que a quei- Benemeren; NES go. 
cidade, no dia 4 de junho proximo. Med da Sb ag 308000 | ES Muda E ad Ê SERA resal-! so; colectivos, So | em acção de graças pelo feliz exito | arcos (Villa do Conde), 8 xa de Amadeu Tavares representa- - ——— 
Opportunamente daremos mais | 1ganoel José Marques de An- mURiddsão Veda de eo Seed Ras e. que esta casa... | dé tão arrojado emprehendimento. | mem despertdo grande enthusias- | Va penas uma engenhosa habili- 
informações, ps (5 drade, suffragando - E RE o da Ca DRE E ra erguida O di- las, E mo n'esta localidade, como em to-| lade para obter as lettras sem pa- Ê 
= EE ERA A es ani SA pa Tá t mog/“ao” Gomrá sen, RAI na. EX-| goias Mad: pardo oia! À compra das insignias para os s atas (ra ol ES gar aquelles cinco contos de que cra "a 
Bed os Cris | secas sintam o Imndião bio 2 RED o M croieoo nv gores e? 08] das as pavio oii Ho Porhugn | Gar aquéles Cinco CON de Que Crab ai 
2 EE os Liubs Ribeiro, de Paredes » . 208000 | “Eat mo snr —Pemos a-lionra de ac: ori ROME  Testerminhos | “A commissão encarregada de an. empreza dos nossas valorosos e des: | | Com tal habilidade se houve o o ed cg aa 
+ E | 2s z ” [insuspeitos de delegados de governos | r donativos para a compra das i G inh Amadeu Tavares na preparação da | la rystal nas. 
are. ) Transporte 1 « - 2,5395000 | cusar a recepção do lelegramma que : SA p p às | temidos aviadores ago Coutinho e toei do corrente mez 
— Gremio Sportivo Luzitano —— | v. exo.s teve a bondade de nos expe. | “Strangeiros que aqui féem vindo, del- | insigntas da Torre e Espada dos dois | Sacadura Cabral. aa 4 To dE DURAR Sd Rs paira La Mode du Jour 5$00-r4i 
Ro rs ar | 2,5898000 | dis em 26 d'este mez, a pedir a re. | cundo escriptas as suas Impressões, | valentes aiviadores portuguezes e] Espera-se com interesse e ancie- | CEU entregar um cheque de valor palha 04h pricd 


—. Jogam no proximo domingo, pe- 
c 


“j do 0] Dic  tindicomc Si superior ao seu débito. Fernandes & Commar 
-“ Jas 10 horas, no campo do Olympico 
ao Bomtim)'os 1.º tewns do Athleti- | Universilade de Madrid 


-que mereceu as mais elogiósas referen- E: 
? A verdade, porém, é que ao ser- | de pó de arroz; Andrac 


que é presidida pelo general snr, Go-| dale O epilogo da viagem t rea de 


nm ! ; é E fa-ê 
essa-do projecto ou croquis, com | tas as; exe o sor. presidente da Te. mes da Costa, tem visto coroada de | Lisboa ao Rio de Janeiro. tentada 


“(ao Bomfim) os 1.º. do Athleti- es respectivas medições, para a nossa publica, quando nos deu a honra da sua | exito a sua iniciativ lhe observado, na occasião da entre- | cessores, uma caixa d 

DE so ml PRTi PRE: PAC EA : E, sine « Dos ) y ur d. P: o Es “ » a Tê 
-s€6- Sport Clab e do E Estrela, 8 sb Ra ano o do a Pane A da visita, e que é tida em tal conceito pelo | São importantissimas as quan- Enade E so ga, que o referido cheque era supe-| mos &-lrmãos, uns poRctrp 
O itragem ot contada ao sme | "| | * Dr: Gomes Teixeira! “UE Zbniie 1 desgosto'quio Eos lno | Totual/exorm: ministro dás Anançaeç Que | tas já subscriptas e tudo leva a crêr | Povos de Lavhosos” | |tior ão seu débito alle pediu para | feitaria Parie, uma caixa de 
A arbitragem foi da ao snr. AA. nha "| Ep grande “O desgosto"que Es “mninda ha dias cumprirentou: O nosso! que: x subscripção iniciada. dad do A É que assim lho aceitassem e lhe resti-| J. J. Gonçalves, Successores sui 

ê ti T | San g a “Ez: A Academia das Scienelas de Ma-. informar YA jexe* de-que anossa c sa; qea ia b a cripção inicia a, dada à Está organisada uma commissão tuissem depois Fo) excedente. o “de cola “«Indiana»; A bur Mer 


socios snr. Augusto: Gomes, proclâm He je Ef li propdraa. de briosos aa ga a er 
et B sob. —— | que bem demonstrem quão profundo | feito festas pela chegada dos avia- 
“de vistarindustrialyé pena=repetimos— | é q reconhecimento da nação por es- | dores ao Brazil. gi 
quie elfa mãb possa” encontrar O mecessa-. ses dois lidimos representantes da | Haverá tambem «Te-Deum», Dbô- 
amparo official é estimalo para con-) raça portugueza. do -aos pobres, fogo, musica, illu- 
minações, etc, | - 


+ ma pelas 10 horas se reali-| drid deliberou consignar nas, suas, 
sam no dia-l4, as provas pedestres | actas um voto de congrat fação pelo 
rod'e ste - Gremio, encontrando se ins-| facto de a Faculdade de Sciencias da 

—  &xiptos eguintes clubs; Commer-| Universidade Central daquela capi- 
Ball Club, Mocidade Sport| tal haver conferido o-grau de dou- 
Sport n à Vasco da Gama | tor honoris causa ao eminente ma- 


cola Oliveira Martins, Gre-| thematico portuguez doutor Gomes 
a, Sata | 


contrariando os. seus s. desejos e 
ptapáanda os eus Laos, desejos E 
não, congorre, ár referida Exposição, » 

; E «porquê?,. ypodená, va éxc,8 com, 
"muita razão perguntar. Vamos respon- 
der, mas antes. pedimos: desculpa | sa 
a exposição «dos -molivos-«determinan; dt 
tes da nossa resolução fôr longa em 


Está o publico a vér o objectivo | reira, um par de sapatos par 
de tal argumento :-foi depois para | Antonio Ferreira Gomes, 500 ré 
poder allegar que esse cheque não | Oriental do Bolhão n.º 21, 500 
representava o pagumento do seu | xandre Cardoso, dois abanadore 

ELA Epa Apa que não era e id ape o 3 barro; anór 
e quanta egual:, v -| Pa Orien o Bolhã 3 1.º 3,1 
| atas a ad Pofos de: Lá nho É Posta a policia no campo das | Joaquim Correia dos Reis 


se recormpênsam: os benemeritos da Pa-) "Este-prestantissimo Grupo resol-| Todos por aqui esperam, com | AVeriguações veiu a provar-se à fal- | pols de barro; anonymo, qual 


- 


Ae 

,. 
e. 
se 


Es 


S, 


lho q 


Tt 
“MSCO x Sa 
port q. Foot-Ball iTeixeira O vu: 
N 7 . à q : 


dizemos, te». um frasco de perfume; 


2 Ave excede quem temos recebido mol > Lt “heroi ; d e- 
recebi olas de 28000 por outros tantos po-| tida dos heroicos aviadores dos p No desenen dos processo au nie RT 


as melhores provas-de-déferencia e con- | bras, que constam do respectivo re-|nedos de S. Pedro e S. Paulo, na 


sideração,- apresentamos: ôs mais effu- | gisto, preferin T i- josa viagem aerea para o 
sivos cumprimentos, desejando-lhe , pa FRRASAA NAAS. canta pad! Rio Fr der - a 


Saude e Fraternidade, — Brandão, Que uma aura feliz os auxilie em 
Gomes & C.+, Limitada, O que diz a imprensa estrangeira | tão gloriosa travessia. 


Brazil d'ande acaba de regressar, e, 
pertibando sempre dos nossos desejos 
“de concorrermos & Exposição, linha 
ats resolvido que a nossa representa- 
cão se fizesse em pavilhão especial, 
para weujo effeito conseguiu terreno 
apropriado. Desde, porém, que o dele- 
gado de Portugal no Rio de Janeiro 
lh: salientou o inconveniente que ha-- 
veria n'essa resolução, e «como lhe 
houvessemos dito, telegraphicamente,. 
que o nosso governo isistiu pela nossa 
representação no Pavilhão Nacional 


Estrela. Como se sabe, a imposição das | demasia, o que, se torna, necessarto | fria. é assi r 7 ga . | sidade da queixa e a razão que «s-| de pó de arroz; Sapataria Ferré 
es | insgnias  doutorães realisar-se-ha | por despjarios klucidar V.. es* de | representação em Esposieõéo Interhas | Vo mSSociat-se - ás manifostações | grande anciedade, a chegada au Bra- | Sidade da queixa o a rasão que ns. | de pó de urrou: Sepaianio NENE 
Paiz : solemnemente, no sabbado da-pro- | lórma.a que o seu esclarecido espirito | iannest. pirar 6 a PT tp Cd chegada a ta cl fo o, oa SRU ndo Nor mao: Preso o Amadeu! de Outubro ires RAR 
; 2 ES trt mais 1 rasgo é «Bh Ta » SIS J2045H sl: : . x A Ê A E di A Ta cosa 
elo Paiz | e gera, mad e DD] ao gi caça Ts e q | li om dd | SE NO do ng dont profeta et vetado tin e parade 
0 4 . e ca : , 2”: < o És e . y É j R et E A : ; º o . . . . = anta aa 
A ra F t-Bal e ro Congo V. Ex SU ignora, o nosso “mos. ler concorrem dy Fam Inter na- distribuindo no domingo imediato à | Villa Nova de Poiares) 7 ten tal PEmetida pao tribunal compe- | arroz e ad abonete 
a Si Bancos T Companhias socio, snr, “Aúgusto Gomes, esteve no | Clonal do Rio de Janeiro... - | sua chegada áquella cidade, 50 es-| E” anciosamente esperada a par- | tente, onde se afiançou como acima | caixa de pó de : 
is Em Santarem | "ando | F 


É. E RS ÉS à | 

OQ Sport Grupo Scalabitano «Os a, 
Raso vençau 5 Sport Lisboa-San- Companhia Metalurgica 

A tarem por 5-1, depois de um jogo do Norte 

ami nado, ficando assim apurado para | Está em distrlbuição o relatorio e 

E: final, no campeonato scalabitano. balanço do conselho de administra- 

O AR ão e parecer do conselho fiscal da 


E slo estran gel ro ompanhia Metalurgica do Norte, re- 


pessoas ami procuraram os ge-| doas): D* | a dois ; 
rentes de «Ã Portugal, Limitada», | nhos bordados, dois anneis de 
para lhe pedirem a liquidação ami-| um pendentif de marâm e uma 


ç v 


gavel do assumpto, sem o consegui- | pó de arroz «Lertyc 1D É 

rem, pois sempre impuzemos como | bral de Souza Guedes e sua fr 

condição uma liquidação que ilibas | escrevaninha em xarão, Uma ca 

se a nossa dignidade ofendida, seis lenços de seda japonezes, UI 
Porém, guando o É se en-| japonez, uma caixa com 

contrava no doutor-delegado, appa-| pulseira de esmalte; 

receu no escriptorio do advogado da | nho, seis c a 


. 


ado - publicou no dia 4 0 se- Nota officiosa 


“Funcção de previdencia «À travessia aerea Lisb O governo civil forneceu à impren- 
| oa-Brazil 
Está convocada para hoje, às 5 horas | não constitue propriamente uma | S& a seguinte nota officiosa : 


CESROS br E VS, TT TE e O mL nd = Sh 
Associação dns Jornalistas |, O important: aiario maariteno «kl: | Q arehivo de um notario do Porto 
lativos ao exercicio findo em 31 de - E — | 
Dezembro do anno findo. | 


Natação 


| ————— soco | ri l 
DURA >. Campeonatos Escola-. Faculdade de Medicina A Portugal, Limitada», - snr. dr. | creança: D. 


da tarde, na séde social, a Junta de | aventura de acaso. Realisou-se com «A intervenção que a policia leve na 


: li o dos X - à -| VYemudo- Rangel, a mãe do Amadeu ira o Cas lo Branco 
DR ei Portuguez, elle desist - | Conciliação da Associação dos Jorna- | 9 proposito de effectnar a experien-| guarda e entrega do archivo do carto aus gel, à u | queira Pacheco Castello Branco” 
Ras sy ores do Porto te ad brio. cara - | listas e“Homens de Tettras do Porto, ia É aplicação prática dos eta “rio de um notario d'esta cidade foi fa- | Tavares, que lacrimosamente pediu | yalho, x quadro, nm& Uno 
2 A F; Franceza de N. S. marcou oe tosamente em que fizessomos a vontade | Sêmposta dos srs; drs. José Domingues | dos de investigações scientificas so- | cilitada ao chefe do districto pela exc.m | NO advogado que intercedesse junto | uma caixa de papel: D. É 
ata o dia 18 deste os campeonatos Concursos para 1.º” assis- daquela firma no sentido de se Ii-| de Pinho e sua irmã, M 


escolares de natação, para alumnos tentes 

de 15 E 19 ADE Es. o seguinte) Hontem. no salão nobre da Facul 

“programma: : dade de Medicina, o candidato a 1,º 

: Om stros livres; mergulhos ordi- |assistente de Medicina Interna, snr. 

arios e com trampoln; 125 metros | dr. Jorge de Azevedo Maia, fez a sua 

aii equipes de 15 nadadores, que se | 1.º licção, com demonstracções, que 

-Yenderio em todos os 25 metros. versou sobre «Patogenia dos inciden- 

— Quando se fará por cá a mesma |tes hepaticos, pulmonares e renaés 

a nas Renas do coração », 

RD s —A'manhã, pelas 2 horas, o candi- 

- Foot-Ball - |dato a 1.º assistente do grupo de phi- 


BH O final do campeonato |Siologia chimica phisiolorica e phar 


dever, o | Brandão, “Maximiano “Ricca e Antonio pelos Oficiaes da armada porlugueza aEissa intervenção limitou-se a pres- 
E" que-n'essa altura elle estáva con. ! Caldeira, nóqual, E ssa Gago Coutinho e Saccadura Cabral, | tar ao notario snr, Ponce de Leão o 
vencido de” que “o “governô portiguez, Pectiva direcção,  constitue O quo 'º [que são, ha muito tempo, conheci- | auxilio necessario para elle fazer remo- 
manifestando claros desejos de que à de previdencia, dos pelos seus trabalhos topographi-| ver o mesmo archivo para o logar de 
casa Brandão, Gomes & C.* Limitada, Vai reunir para, não só dar cum-| cos e geodesicos-na delimitação das | onde tinha sido reswado, como supe- 
se fizesse representar na Exposição In- primeiro.'ao que dispõe “o paragrapho | fronteiras de M acambique, Angola | riormente lhe foi determinado e nºesse 
lernacional, teria já concorrido para que unico do artigo 299, isto. O, nomear He | &.S, !Thomê serviço foi coadjuvado por dois guardas 
à camara municipal de Espinho facul- entre gs us membros ho respectivos O prmeiro d'estes officiues, um requisitados para ess” e"eito pela mes- 
tasse, mediante um entendimento justo Presidente e Secretário, mas tâmbem | gos Maiores geometras do sen paiz, | ma digna presidencia. E çe 
e razoavel a exportação dos nossós pára. de harmonia com o a preceitua introduziu no sextante ordinario «Nenhum outro auxilio foi pedido, 
productos Stavisando em límites equis o n.º 3 do artigo 31.º, se informar, em | yma modificação que permitte a rea- | quer.para a sua entrega: mas, se o fos- 
bg qe É | tatvos à estupendo- permita v, exe gy + SÓRSEINO, da siliação dps socios ou, pes- lisação de observações astronomi- | se, seria prestada, até que ao novo no- 
A fran macologia, snr. dr. José Maria de Oli EroIG SriDdsto” EMUaTCa sdE efteitos | S08S da sua familia que reclamam soc- | «as sem se ter que recorrer ao hori- | tario fosse dnda posse e entres» 2º 
DE rancez Veira, fará na mesma «culdade a | | nitestamente contraproducentes paga Soros da Associação e melhóral-a de | conte do mar, Esta modificação cons- | archivo, conforme reen:===- "a desejo 
RR comissão especial da T. E. F.,| Sua primeira licção que «“rSará sobre |, cooromia nacional e local, embora Doo, possivel? para o-que poderáiusar | tuo um horisonte artificial com ni- | expresso da referida é muito ilustre 
= aeaba de fixar a data da final do |«Farmacodinamia do quinino. Effei- não pareça, exteriorisendo apenas uma 12 faculdade que lhe confere o artigo! ve) Além d'ese sextante, os dois offi- | presidencia da Relação.» 
É = u Ur peonato de França, das Ligas, tos secundarios a manifesta mã vontade contra nós por 2. dos mesmos estafutos. ciaes estudaram e mandaram Ccoms- 


— para o proximo domingo, realisando |—————— sp seo<— E E a | , elh ual deram 
o. E A parte de uma politiquice de aldsia, sem | Exposição da imprensa de todo | truir um apparelho, ao qual dera 
é: o Tra do Goria Sp fora Festa Nacional conhecimento. em matéria de tributos, o mundo 0 sd in ss rota de RS Ban - E” 
Enzo E = ; da mais rudimentar preceito economico, Secção portugueza cção aCoutinho-Saccadura», que toi dA F Ig SSanr : Ê 
- sa biga do Sudueste.. de Educação Physica Na duvida, sinda chegou a expedir DD E HESRa) objecto de uma memoria apresen- SRD 

ie Automobilismo Reuniram hontem. novamente. no | UM telegramma ao exc.mo snr, presiden- Em março ultimo, recebeu a As-' tada ao Congresso de Navegação : 

: Lyceu Alexandre REsonidro director te do ministerio, pedindo a altenção de ; S | Aerea, convocado em Pariz, em no- Stiz Fi) Eq rh 
+ O meeting de Bolonha rese professores, de eincacão phv- S €XC.* para o caso, por não lhe pare- | de Lettras do Porto um officio do mi | vembro de 1921, pela Camara Syndi- : 
p JA GO BPMGAÇÃO DhY nisterio dos negocios estrangeiros, 


= "ºv Yao dispntar-se o meeting de Bo- : E cor admissive] que. cepois de uma via- cal das Industrias Aeronauticas 3 
7 Cf sica de varios estabelecimentos de So ea ea o | | ' 

= lonh; l : is mezes. o ma v em Lisboa, é | articipava | 

RR o em França, com O seguinte lonsino d'esta cidade, continuando a | £ºM de seis mezes, « com uma venda gre tosa É AE O ; 


quidar amigavelmente o caso, uma pandeireta com re bu ado 
Perante a altitude d'esta «senho- que, dois chromos, uma caixa P 
ra, o referido advogado, de cuja ho- | de arroz, uma pregadeira para 6! 
nestidade e competencia a ninguem | um vide-poche,. s de tape 
é licito duvidar, accedeu da melhor | um presepio sachet para 
vontade, mas dizendo desde logo| anonyma por intermedio do rev; 
que para tal liquidação se realisar, | cisco de Mello, uma simolac 
era indispensavel, pelo menos, que | missa] e umas fitas pintac 
o filho pagasse os cinco contos que | de sacrario; jade . eo 
devia à «A Portugal, Limitada.» Agentes de Venda da Companh 


+ Ge” 
murado 
bad E 


ao governo, como de resto era. "eso pra Santos, José Victotino Ribeiro, Julio | pre a navégação aerea, effectuadas | presidencia da Relação do Porto, 


rá 

e 

Ea 

a ” 
+ .). 


Chamado pelo telephone, um dos | Tabacos de Portugal, Limita 
gerentes compareceu desde logo e | caixas de charutos; D. Maria & 
concordou com a liquidação já pro- | de Castro Ramos P nto, um art E 
posta, sem comtudo tomar compro» | so: D. Maria Eugenia de Caswo + 
misso algum sobre a applicação do | Pinto Cálem, um cinzeizo & UM NE 
dinheiro n receber, POIS NEM SE-| metal, duas bo quilhas as + 
QUER EM TAL (COISA SE FAL. | Para relogio, uma careire 
LOU. seira:; Sapataria «À E Ã 

E' portanto calumniogo dizer-se | Sapatos de quamo + o 
que a «A Portugal, Limitada», se Ramos & za oNitaliam, tres 68 as 
houvesse compromettido a entregar | Fº BERROS, dra q ad En 
esses cinco contos a casas de carida- | 26: dentifricos a Ses Sa 
de e só por chicana ou blague poder- | CET did potes fe 
se-hia acceitar similhante affirma- idem tres garrafas de brilhantina 
quida, idem, tres frascos de Po 
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A E , 
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T na: 
Ecs | ) as de pé 
sociação dos Jornalistas e Homens “brilhanti 


AIN 
Pa 


— mm mn 


ção. Os gerentes de «A Portugal, Li- tro 
mitada», são sufficientemente gene- idem e seis caixas de pa dem, ! 


“ procramma: FS e muito avultada, a nossa casa se achas | que, estando à «Casa de Periodistas | A viagem  Lisboa-Funchal filha rosos para com a pobreza, nunca |. o fra 
E Taiê l ratar da orca ão - à 5 | À E : a . : o ives calharia miro à 
Ed de julho, cursos de 3 kilometros, | cional de doado Dbinics ds dará se impedida, tão violentamente, de exer. | Y Artistas», de Barcelona, a organi- | da Madeira), realisada em 1920 poi A ita : À a cocmmios o seu obulo, repu- Continho E colher de pratê 
- em: É , ão E ARE de ARE Cos, sar uma Exposicã ensa « s do's officiaes, serviu para assignatura para as tres unicas | diando por is: . fado des : - ni RÃ 
Ram Sarteno acidentado; 28, concurso | raslisar-se no dia 26 do corrente em | º” ? sua exportação. Ser uma Exposição da Imprensa de | aquelles do's officiães, E es e e no essa torpe insinua- | avretiano de Oliveira & Jemão 


— de carrosseries; 29, Grand Prix de 
— Bolonha disputado n'um circuito de 
2.95 kilomstros, ao qual deverá ser 
— “dadas 12 voltas; 20, Taça «Georges 


a 


todo o mundo, e desejando, confor- | confirmar a exactidão dos novos me- |récitas da Comprnhia do Theatro 
me communicação da legação de | thodos de navegação aerea, e só de-| Renaissance de Pariz, que em breve 
“Portugal em Madrid, installar uma | poi s da convicção da sua excellen- | visitará o Porto, augmenta dia a dia 
secção portugueza, onde figurem |cia, na prática confirmada pelo re-| d'oma maneira extraordinaria. À ma 
exemplares de todos os jornaes & re. | sultado das experiencias que tive- | gnifica companhia, de que fazem par- 
vistas que se publicam actualmente | ram lugar durante a viagem Lisboa- | te a celebre actriz Cora Laparcnrie e 


ção de lhe não dar o destino a que 
porventura ella se tivesse compro- 
mettido. 


Posto isto, deve-se declarar | | 

o , que | des, uma fouca de malha, 
entre todos ficou estabelecido rece-! pai dois pares de anninh pose 
ber a «A Portugal, Limitada», OS gados, uma pregadeira é um lequr 


local que será oportunamente anun-|  !Nquieto e contrariado com a conti- 
ciado. nuacão do referido imposto e sem no- 
O praso paca incripeã na parada| (de qu ox poderes opere pm 
DD Millets, em 10 voltas no mesmo cir- | 2 Canto coral termina no dia 20 do | or não poderem. intervis 
epa ' ç corrente. Para os desportos ou jogos S% tiivez por-não poderem intervir 
oi ada a inscripção tem de fazer-se nas con-| virtude da autonomia administrati-. 


— em q re “rm emo met mes O O mm 
+ 


: E TR PS - oi ia - à “se k : s officiaes Gago |o notavel actor Genzy Colin, estreia-| cinco contos que se o 
—— oe—< dições do S 2º do artigo 3.º do de-| “2 concedida ás camaras municipaes,| em Lishoa e Porto: e, por issó, se | Madeira, é que os S E irei dao flar 3 que se lhe deviam e a q G Rocha & Cs 
e es a . e Mo Lhe ae as « press instame . . , Saco a Cabral resol-!se em Lisboa, no proximo dia 15 « cafi o RS E -05E LAMA SA ço CU 
4 Rey Prisão em Lisboa creto 7:662 até ás 3 horas do dia 182 | “PPessou o seu regresso, justamente | recommeêndava que esta Associação | Coutinho e Saccadura Cabra ; Pp »| mesma desistir dos processos que cirtos de couro, um cinzeiro, tres E 


do mesmo mez. Só poderão concor- quando ainda desejava continuar no Rio/| deveria” remetter, com aquellê des- | veram effectuar a viagem Lisboa- partindo immediatamente para o S. | va 
de Taseiro, em grande parte. para acom- | tino, e dirigidos 4 nossa legação em | Brazil, durante a qual o emprego | João. temunha haviam sido instaurados statueta de louça, tres pas 
panhar os preparativos da nossa repre-| Madrid, os alludidos jornaes e revis- | d'estes methodos deu resulfados per- contra Amadeu Tavares, RES a res de hotões der punhe 
sentação, na Exposição, Chegado a Tjazitfis. feitos, -—————— sec, E' falso que n'essa conferencia sé ! am zem de Chá e Café de José ADI 
pm de Se boa, teve a honra de ser recebido por À nossa associação tem procura- E' de esperar, portanto, que 0| Palacio de Cr stal houvesse acordado a desistencia do a Garia dia Inta de bolacha «6 a 

" | Ss exc,º o presidente lo minister'o que do, por todos os meios ao seu alcan- | caracter scientrfico d'esta travessia y processo crime ela a "eEsÃ 2 R ! , M Ea um Nx 
Roubo —Pedido de captura: e o ros EBTessão de | ragnem; Rouparia ds Mod, HMNEE 


Eae por burla e suborno de uma sua tes- “ns de papel, duas jarras, um 
es é nie . . | Ter aos desportos e jogos os estabe- | 

E Tbio E rica No dnyes lecimentos que se façam represontar | 
Pb | o PRESO. M na parada d ti 

Lisboa, Arthur Gregorio Baptista, |P? P PE PUBARtCAs. 


"que se diz commerciante, acusado 


 — 


da tileza de telegraphar ao snr. governa- ' Jornal de Noticiasa, «Porto Cinema- 
— qúde um: agente, recolhendo ao Al- Pede tambem a apprehensão dos | dor civil de Aveiro. mostrando & con- tographico» e «Revista Postal Por- 


Espaia», recortamos os seguintes |se. Como de costume, será um gran-| physicos fosse porque preço fosse, lcereca de crystal para ogua; 
8 jobs. valores caso appareçam, veniencia de procurar, entre as duas | tugueza». 


periodos : |dioso certamen de flores, e motivo Eis singelamente a vefdade dos | amaro de Araujo Sanb Anna, WEST 


E iter desaparecido com 1:5003000 embora com o melhor agrado, lhe fez, ce, levar este facto 'ao conhecimênto | continue a manifestar-se durante o| Exposição de rosas, que traiçoeiramente foi victima Ma- | vestido de Organdy para. creança; US 
DOMSIS, que à firma Ventura « Bravo,| A auctoridade administrativa de | sentir a impossibilidade de tomar dis. ' de todos os directamente interessa- | ultimo periodo da viagem aerea com | 'Trabalha-se já para a exposição | noel Narciso da Silva. um dos ge- Alfredo Couto CR Limitada, dez lb 
es A RsLa cidade, lhe confinra para com- Villa Real pediu á policia de investi-| posições immediatas tendentes a poder dos: mas, infelizmente, afé agora, |o mesmo exito indiscutível obtido e ide rosas no Palacio de Crystal, ajrentes da «A Portugal Limitada», | pecas em pps ga A Empreza anton 
E: ur algons cascos de vinho, o que gação d esta cidade a captura de Lan-| a nossa casa realisar as remessas da apenas recebeu, com aquelle desti- | que até agora não foi contestado.» (jr angurar, segundo nos informam, a | nem mesmo seria crivel tal. pela Pã. ivegã duas tas de «Sabonetes AM 
poe = o NE e soaéaio nústia = AR no OO pe ras perto, E ms a de O Commercio p'; 7 o artigo Aublicado por é = o PRE pj em festa de- Ei bem simples de que o offendido | pas»: D, Albertina “Ayres de GONE 
: Lcd a nda - - 5 Odo O caso Ss. exc LEY a . * E. o E . 7 TFeSDn ncia s 7 . " JE as WU 
E brdezas, veio de Lisboa acompanha- | tante roubo. Pp a » a gen orto, «O Primeiro de Janeiro», «O |lix Tejedor, na «Corres] icada à sociedade elegante portuen-|não vendia os seus soffrimentos | Pinto Basto, um par de 


«No nosso anterior artigo sobre | para distincta reunião de familias. |fastes, quanto aos processos crimes | tros de chita, 


1, 


COIMBRA 


foi mrreu afogado, o clarim dos bom. 
os vo untarios, José Luiz, casado, 
N en estado um calor asphixiante. 
Hoje “ag -se uma grande reu- 
| Da da Sociedade de Defeza e 
árida de Coimbra, para tratar 
nn gress so bão. —(C. 4.) 


O —-— 


Er > BRAGA 


ta-se realisar dois festivaes na 
itral com um concurso de 
: militares sendo encarregados da 
mentação os snrs. Constantino Cos- 
Joaquir Braga. 
o Hc spital. de S. Marcos efectuo 
= pssão de. homenagem do es 
| a Vaquella casa ao seu maloga- 
a sur. dr. Henrique Telles/ 
1) di - Coronel Antonio Alvg Mi- 
je Almeida foi nomeado qefe do 
SAEA “vago pela mor go snr, 
 nive ira Braga. 
á sei ndo organisado. 
) ms Utuinte, 
hs mocralicos | 
ento partidari 
doece 7 o actoy Chaby Pinheiro. 
pe ar ledonici e hontem não 
no Theatro-Circo, 
g ela ar-se logo que elle se 
a. "" 
imo domingo virá a Braga 
o do Villa do “Conde, que no 
Cire O roalisará um sarau, sob a 
do sr ] João Pinto de Queiros 


o 
Pe 4 
(18 


EG 


1 Braga o 
pl passagem 
ara aquele 


y JAN “po - ARENA 


/ 1 ERA E bioma: “da Costa Perei. 
meril D filho de Cerveira, entre- 
Pp E) E intermedio do SDF, Ge- 
ntos, à quantia de 305000. para 
irmos Pe los “pobres soccorridos 
yrora. do Lima». . 

jaja o. pnnipntrogico cavalhei. 

pção para a compra do 
E: i ser installado o Or. 
“hontem gem 4,9508500. 
ovel 353-P. foi de encontro 
“a cando muito damnifica- 
fiênve "desastres pessones, 

1 Fragoso. concelho de Barcelos, 

4 casa. do Tev. “Joaquim 

co 5.) 


Res 


nus a ser o de todas as 


O! 
A e 
ai 
di 


tada. 


“os contadores 

cebia o respectivo aluguer. 
“muito os espectaculos 

s pela Exceto lg 

=C] aby. 

mos s na proxima E e 

ria da- “Silva, director da | 


ê mmis são de-sénhoras, ga vá 
r.* D. Amelia Chaves, de La- 
vo a festa da flôr, na se- 
8, para com os donativos 
ça m accudirem á situação 
po, ne hospital. E" muito 


bas e 9 do corrente a 

+ que é uma das 

nho, pelo avultado nu- 

saciões, em especial em 
“ 


E 
te 14. + 


o É fin 
en mpo po melhtrou —M.) 
fia Do conoe 


do excursão que o Orpheon 
8 pre prt eo dia 1º 
Me Braga, es despertando: 
nihusiasmo n'esta villa e n'al- 
regu uezias Jo concelho, » 
orcanizadora da ex- 
Ra já pedidos para cima 
s do caminhe. de.ferro que 
a VESE ide reducção. 
bpramma que o Orpheon executa 
itro-Circo de Braga é atrahente, | 
ic ai pela primeira vez a 
E marcha dos «Aviado- 
io de D distincto poeta snr. dr. 
4 Cunha Araujo e musica do: 
Erêeie do Oxpheon snr. João 


Voa mmissão 


o" “ 


lr 'a crer que na excursão 
ja ma de 800, pessoas. —T. N.) 


C (VILLA É DO CONDE) o 


»a-nos a firma Cancella, 
Fa & * com fabrica de serração. 
| sem por nas Fontainhas, con- 
Pow de Varzim, que. no prin 
. An deixaram “aquella socie- 
dei tivos socios Bernardino 
lo Sant, Daniel José Rodrigues 
er albs Campos, e entrou de 
Aonio José de Souza Fer- 
nos O algo, e professor de en- 
Eimai jo a freguezia de Malta, 
Econ ehoicando a referida socie-. 
suar n A praça com a mesma 


à Social. — 


E 


' 
28 


DR Ie 
i ] iç ) es 


EE oleo de guitarra e 
| vivlaranceza 


p* 


noticinm:, os eximios pro- 
Edo guitar e viola franceza 
Mesto Lima «4. Correia reali- 
1; Tah pelas) horas da noite, 
chsteis,um interessan- 
certo de guitarra e viola 
à, que, por serto, chamará 
ão rmumgyosa e selecta 
cia. À 
E 


A 
na 


Vis são co estudo 

lamnos lascatiras de por- 
rc ados do Insttuto Superior 
rcio do Farto acompanhas 
r pectivo pofe:sor sor. Al- 
E Silva, form em missão de 
i à Lisboa, andc visitado to- 
MM DE Liste e dpendencias 
8 Lisboa; <, devido á ama 


de 
nto de todas 
o 


Ni do Central à&os Productos 
7 às, do laboratori 
eriaes e ontroi estabeleci- 
1 Read com o tommer- 


880, os alumnts visitaram 
a O intara no esenvolvi- 
a onomico do val do Man- 


Coisa o 
pregados menores 
“do Estado 


iv Na direcção d'esta Associa- 
SSe, sob a, presidencia do 
Quim Alves Gomes. Acta ap- 


e oficios de Villa Real, Ama- 
Voa, Penafiel, etc., constan- 
edidos de transferencias de 
É solicitando o auxilio d'esta 
Midade; tomou-sc conhecimen- 
“o Teclamações de tanto- 


bo vid effectuar-se a cora- 
RL eira no mez de juDho. 
“ma sessão é no dia 21, 


o 
4 
o 
Pe 


-jnarem, provisoriamente, com os au- 


dada o snr. conde 


s nachinas e|ta praça snr. 


dé ensaios | tav 


De ástres 
Es Moritse 


Fallecem yntem no hospital da 
REAR OR ed trabalhador Domingos 

erreira Matins, de Perafita, Mato- 
sinhos, que ante-hentem, como “se 
noticiou, phira ao jorão do vapor 
«Francis» Surto no porto de Leixões, 
fracturaro o craneo, 


O ckfe da estação da Alfandega, 
sor. Fancisco Dias de Carvall foi 
|hontoa apanhado por um comboio, 
que ad esmagon a perna direita. 

Qnd uzido. immêdiatamente ao 
hopital da Misericordia, foi logo ope- 
EA pelo snr. dr. José Aroso. 

Ao fim- da tarde, porém, o infeliz 

efe fallecia. 

Deu entrada na enfermaria n.º 13 
do mesmo hospital a operaria Anna 
Domingues, de : 
em Valladares, que déra nma quéda 
em uma fabrica, ficando assa 
maltratada. y 
eee ii (e 
Tuna Academica do Porto 


— e 


Sob a regencia do sor. Modesto 
Osorio, lanreado sextanista de enge- 
nharia. effectuon-se hontem, á noite, 
um novo ensaio geral da Tuna Aca- 
demica do Porto. 

A partida para Madrid da Tuna e 
Orpheon Academicos do Porto é defi- 
nitivamente no sabbado, no comboio 
que sahe da estação de S. Bento ás 
1020 e dá ligação com o comboio 
Ria Madrid ás 7 horas da tarde. 

O sarau promovido alli pelos brio- 
SOS estudantes da Universidade do 
Porto “verificar-se-ha no Theatro 
Principe Real. 

A'manhã, às 8 horas e meia da 
noite, reslizar-se-ha O ultimo ensaio 
geral do Orpheon, na respectiva As- 
sociação dos Estudantes. 


ERR e 
Petição de “chauffeurs” 
Uma commissão de chauTeurs foi 

hontem pedir ao snr. governador ci- 

vil que lhes fosse permittido estacio- 


tomoveis de luxo, nos logares que 
antes occupavam, evitando assim 
que o sol lhes damnifique a pintura 
dos carros. 

O snr. “govornador civil attendeu 
a commissão. 


— eee io E €— a 
Vendedeiras de leite 
Esta classe reune ámanhã, ao 
meio dia, para, em assembleia ma 
gna, resolver sobre assumptos que 
se prendem com o movimento das 
suas actnaes reclamações. 


“Mundanismo 
Partidas e chegadas 
No rapido seguiram para Lisboa 
os snrs dr. João. Baptista da Silva, 
dr. Elísio de Castro, Alvaro Lavan- 
deira, Julio Ribeiro, dr. Nicolau' Mes- 
quita, Antonio Amaral e Ramiro de 
Magalhães e esposa. 
— Seguiu para o Marco o snr. ui 
guel Moraes. 
“—Para Braga partiu o snr. barão 
de S. Lazaro. 


—Seguii com sua familia para o 
Douro: o snr. Angelo Vieira Bastos. 


-—Para Vianna do Castello seguiu |' 


ó snr. Serafim Santos Amaral. 

— Da sua casa no Porto, á rua Fa- 
ria Guimarães, segue âmanhã, no ra- 
pido, para Lisboa, o snr. A. B. da 
Cruz Coutinho. 

—Acompanhado de sua familia, 
psrtiu para a Figueira da Foz o en- 
genheiro snr. Flavio Paes. . 

—Seguiu para Lisboa o enr. Ee 
Francisco nei 


Atheneu commercial do Porto 


ud Confereneia 
No proximo “dia 13, pelas 9 horas 


21 annos, moradora. 


l 


- 
ST — q, — roer CEPE ET RR 7 DER MEET VIE ERNEST NESTE PATRONO TE TES des 
« o . 


“ragaya, Misericordia e na capelia das 


a so .- 


da noite, o professor do os tiEAtos Fo. 


erior de Commercio do Porto e do | 

cem Feminino, snr. dr. Mario de 
Vasconcellos e Sá realisa, no salão 
nobre do Atheneu Commercial, uma 
conferencia sobre: «As nossas des- 
cobertas e a sciencia do tempo». 
quç— 


Fallecimentos 


Valongo, 7—Como. noticiei, falleceu 


lhoje, na sua casa da rua do Padrão, 


a snr.* D. Anna Marques Saldanha, 
irmã dos capitalistas valonguenses 
Manoel Alves Saldanha e João Alves 
Saldanha, já fallecidos, e madrinha 
adoptiva do nosso amigo snr. João 
Marques Saldanha, benemerito pre- 
sidente do hospital da Nossa Senho- 
ra da Conceição d'esta villa. 

Continuadora da obra piedosa e 
benemerita de seus antepassados, a 
veneranda extincta foi uma desvela- 
da protectora de todas as associa- 
ções beneficentes e religiosas da nos- 
sa terra e nm verdadeiro anjo de ca- 
ridade dos infelizes. 

A ella se devem importantes obras 
de restauração de ermidas, a offerta 
de valiosas alfaias religiosas e o dis- 
pendio de avultados donativos para 
o hospital de Valongo e para outras 
associações. 

A sua morte é pranteada por to- 
dos os valonguenses, para quem a 
familia Saldanha tem sido de uma 
benemerencia e de uma dedicação 
sem limites. 

Que a veneranda senhora descan- 
ce em paz no ceu, que juntamente 
conquistou pelo bem que espalhou 

na terra. 

Ao nosso prezado amigo Snr. João 
Marques Saldanha apresentamos a 
expressão sincera dos nossos senti- 
dos pezames. 

- O funeral realisa-se na terça feira, 
de manhã, devendo incorporar-se 


p'elle todas as coligctividades desta | 


villa, cujos edifícios tiveram hoje a 
bandeira a meia haste. 


Ovar, 8—Chegou hontem a esta 


a 3 auctorid: desdo referido | vila o cadaver “do academico José 
Bram das fa do func- | Bonifacio, filho 


do commerciante d'es- 


is são “estudou tambem o func-| Brnifacio & Irmão, fallecido no hos- 
ênto do entrejosto colonial, | pit 


| 


«nhã, 


Maria dos Anjos Xavier Fernandes, 


em todos os dias ás 6 horas da tarde, 


coração, coração, pelo: que deixa innumeros | filho do finas que deixa innumeros 
amigos. 

À seus irmãos Pedro José Rodri- 
gues, commerciante, e Adriano José 
Rodrigues, gerente da Filial do Banc, 
Popular Portuguez, sentidos peza . 
mes, 


rand. 9—Fallecen hoje a snr. D. 


de 29 annos, filha querida do snr. 
Antonio José Fernandes de Carvalho, 
professor da Escola Normal Primaria 
e irmã dos snrs. dr. José Augusto 
Xavier Nogueira, medico militar em 
Chaves, e “Guilherme Nogueira, em- 
pregado dos serviços municipalisa- 
0”. 
=asames à familia enlutada. 


Panis do Castello—Falleceu hon- 
tem o menino João Cerqueira, de 5 
anros, filho do snr. José Cerqueira, 
co-proprietario do Hotel Central. Us 
nossos cumprimentos. 

—Falleceu o snr. Joaquim Barbo- 
sa Lopes Lobo, tenente coronel re- 
formado, que serviu muitos annos 
no Ultramar. 

Coimbra, 9—Fallecen a snr* D. 
Emilia Augusta de Souza Doria, viu- 
va do dr. Alberto Carlos Corte Reali, 
pue foi nosso consul em Marselha, e 
mãe dos snrs. dr. Carlos Corte Real, 

Juiz da Relação de Coimbra, e dr. 

Henrique Corte Real, official medico 
do Ultramar. 

Falleceu tambem a snr,* D. Isaura 
da Conceição Almeida, natural de S. 
FAO pesa Tinha 18 annos de 
idade. 


Lisboa, o Railâceu o snr. conse- 
lheiro José Joaquim de Almeida. 

O ilustre extincto, que contava 
64 annos de edade e possuia uma lar- 
ga folha de serviços prestados nas 
colonias, era sogro do snr. dr. Fran- 
cisco Alves de Azevedo. 

Falleceu tambem o snr. Luiz de 
Verda, visconde de Mairos, diplomata 
hespanhol que ha muito tempo resi- 
dia em Portugal.. cinhado dos snrs. 
conde de Burnay, Jorge, Eduardo e 
Roberto Burnay visconde do Marco, 
D. Thomaz de Mello Breyner e D. 
José Morales de los Rios. 

Falleceu ainda o snr. Benjamin 
DE RO, socio da firma Buzaglos 

Falleceu o snr. Francisco Maria 
Martins, tenente da armada, natural 
de Armamar. 


ed da - a | 

Lasa na Provincia 
Vende se de dois andares. Sitio de 
bons ares. Feira Nova—Marco de Ca 


navezes, 
- Trata se no Porto. Rua do Car 
mo, 7. 3985 


- 


| BL religioso 


“Quinta-feira, 11—De ferie. Missa 
como no domingo anterior, oração 
2º Concede, 3.º Ecclesiae ou pelo pa- 
pa, sem credo. Paramentos de côr 
branca. 


Lausperenne—Nas igrejas de Mi- 


Almas de Santa Catharina, 


lereja da Lapa 
Tem sido muito concorrido o Mez 
de Maria que se realisa n'esta igreja, 


com prática, alternadamente, elo 
rev. Francisco de Mello e rev. J. Mar- 
ques da Silva, exposição e canticos 
por um grupo de senhoras. 


- Festlvldade á Santa Cruz 

Na igreja de Santa Masinha, de 
Gaya, realisa-se no proximo, domingo 
a festividade à Santa Cruz, havendo 
missa solemne, a grande instrumen- 
tal, pela apreciada Capella Santos e 
sermão pelo rev. Luiz Ribeiro Soares. 
abbade de Nogueira da Regadozra. 


Senhora das Dóres 
Na igreja dos Congiegados* reali- 


sa-se hoje, pelas 10 horas da manhã, 
uma missa cantada, em cumprimento 
de uma promessa a Nossa Senhora 
das Dôres, ficando o Santissimo Sa- 
cramento exposto até ás 4 horas, ef- 
fectuando-se então a encerração e a 
Devoção do Mez de Maria. 


Em acção ção de | graças 


Celebra-se âmanhã, na igreja de 
S. João Novo, ás 10 horas e meia, 
uma-missa, em acção de graças pelo 
completo restabelecimento do esti- 
mado negociante da nossa praça, the- 
soureiro da Irmandade de Nosso Se- 
nhor dos Passos e Cruz de Christo, 
snr. José Antonio Cabral, terminando 
pela benção do Santissimo, 


ouffragios 


Da familia do extincto Alberto 
José de Magalhães recebemos a quan- 
tia de 105000 reis para, em suffragio 
da alma do mesmo, ser distribuida 
por pobres protegidos pelo Commrereio 
do Pocto. 

—2() generoso anonymo F. A., em 
snífragio da: alma de sua pranteada 
esposa, e commemorando o anniver- 
sario do seu casamento, que passa 
hoje, enviou-nos a quantia de 205000 | 
reis, para, equitativamente, serem 
distribuidos pelas Creches (O Comme 
cio do Porto, Creche de Cedofeita, po- 
bres protegidos pelo nosso jornal e 
Irmãzinhas dos pobres. 

Bem haja. 

—A snr.* D. Adelaide Maria da 
Fonseca e filhos, suffragando a alma 
de D. Corantina Vieira Oliveira Alva- 
renga, enviou-nos a quantia de 
203000, sendo 1053000 para as Creches 
O Commercio do Horto e 103000 para 
pobres protegidos pelo nosso jcrnal. 


Manogl Pereira da Rocha Paranhos 


O seu on eRat: 


No logar da Granja, a aa 
e contando 71 annos dr idade, 
falle ceu; na madrugada do com LIHEZO 


| 


“Judo, bordado-a prata, 


À z 
ES rr to vs Na a 
O Commerao de 


filho do finado. e que, devido 4 sua 
muita amisade, alli compareceu, 
apesar do seu estado de saude, de- 
monstrando assim a muita estima 
que dedica á familia dorida. 

O templo apresentava uma des- 
hunbrante decoração, cujo eonjun- 
cto era de surprehendente effeito e 


| que pertencia á muito acreditada ca- 


sa Viuva Marc Jues Pinheiro e Filho, 

O saudoso finado foi removida 
para a alludida igreja numa vicy 
berlinda tirada a tres parelhas, la- 


deada de palafreneiros, sendo prece- 


dido de um cab. conduzindo o rev. 
abbade Vaquella freguezia. 

Seguiram-no o pessoal superior 
e inferior da fabrica acima mencio- 
nada, pessoas de amisade e varios 
guardas civis. 

Ao orgão esteve o professor Sn. 
D. Manoel Velasco. 

Sobre a rica tarima de talha dous 
rada, que se erguia ao centro dg 


igreja, viam-se depostas as seguin- 
tes corõas, bouquets e gerbes de ló 
Fes +. 

e ccordação eterna de seu filho»s 
«Último adeus de seu cunhado e SO 
brinho Augusto. de Alfenav; «Sens 
fidos pezames de seu cunhado Ang 
tonio de Souza Neves e esposav; 
«Ao bondoso pai do nosso chefe & 
amigo—lUs empreg gados superiores, 
Roberto Pinto, Ernesto Patricio e 
Oliveira Neves» «Ultima homena- 
gem ao pai do nosso chefe—Dos em- 
pregados menores e pessoal da Fa- 
brica»; «Ultima homenagem ao pai 
do meu chefe—Silvino Ferr ras da. 
Silva»; «Ao seu visinho e ami 
ultimo adeus de Joaquim Coelho»; 
«O ultimo adeus do seu amigo “ 
tonio de Pinho Liborio»: Ia 


donca e Serafim Nunes»; «Ultimo. 
beijo do seu amigo Julio Álves, 
Duarte: —«Profondos pezames de 
Dantel de Oliveira Neves e Emilia, 
Gomes “dos Santos Pinto Nevesn,, 
etc. 


Entre as pessous que foram con- 
vidadas para segurarem ás horlas, 
lembra-nos ter visto os. seguintes 
Snrs. 

Jose Pereira da Rocha Paranhos, 
Manoel Pereira da Rocha. Paranhos, 
Francisco Pereira da Rocha: Para- 
nhos, Augusto Dias Magalhães Ol!- 
veira, Augusto 
veira Junior, Emilio Oliveira e Cos- 
ta, dr. Aderito Alpoim, David Ribei- 
ro da Silva, Roberto Pinto, Raul Oli- 
veira Pereira, Guilherme Augusto. 


Neves, Antonio Souza Campos, 
nesto Ferreira Patrício, Joaquim + 
Pereira Nunes, Anacleto Oliveira. 


Manoel Ribeiro, Joaquim Domingos. 


Pinto, ete. 
Dirigiu o funeral o snr. Roberto) 
Pinto, estimado guarda-livros da 


Fabrica de Moagem «A Granja». 
O saudoso finado ficou deposita- |. 
do no cemiterio daquella freguezia, |” 
devendo depois ser encerrado em, 
jazigo de familia, que para esse. ia 
vai ser construido, | 


Manuel Ricardo dos Santos Romatiz 


Foi devéras imponente o funeral 
do snr, 
Romariz, realisado hontem, á tarde, 
na igreja de 8. Christovão de Mafa- 


mude (Gava)» 


abbade Jacintho de Magalhães, es-. 
tando ao orgão o professor snr. Fer- 
reira. 

Assistiram os internados do Asy-. 
lo de S. João, 

A chave do ataúde foi entre 
ao snr. Joaquim Ricardo Sant os 
mariz irmão do saudoso finado. 
A's borlas do rico panno de y 


O- 


o feretro, ppp ja 
os seguintes snrs 

* Alvaro de Arnaud, Pedro Nai! à 
Pinto, Albino Fernandes, Henri- 
Valente, Eduardo Cardoso, Ma- 
rio Villar, Raro eta ren iá 
Netto, Joaquim arre n 

“Hernani Lemos, Manoel RE | 


que 


Leite, 
tos, Augusto Pinto dos Reis 
renço Pereira de Queiroz, Aúgusto 
Pereira de Queiroz, Antonio Araujo. 
Corval. João Fernandes Maia, H 
berto Silva,-Joa Silva, Domin: 
gos da Rocha Romariz, Joaquim dos: 
Santos Romariz, Narciso Santos Ro! 
mariz, Adão Machado, Carlos Maria- 
ni Romariz, Manoel da Rocha Ro- 
mariz, Orlando Machado, Claudino! 
da Rocha Ramariz (sobrinho), Joa- 
quim Romariz, Albano Nobre, Fla-. 
vio Romariz, Alberto Romariz, etc. 
Foram dépostas muitas coroas € 
bouquets, com sentidas dedicatorias 
não só da familia como de pessoas 
de suas relações. 
O funeral foi dirigido pelo sobri- 
nho do saudoso finado, snr. Orlando 
dos Santos Machado. 
O funeral esteve 'a cargo da anti. 
ga e muito acreditada casa José Ma- 
ria da Silva. 
O saudoso extincto ficou deposi- 
tado no cemiterio de S. Cristovão de 
Mafamude. 
— Por 
armador snr. José Maria da Silva, 
recebemos as seguintes quantias, 
em sufragio da alma do pranteado 
morto : 
Do snr. Adão Machado e esposa 
D. Conceição Santos Machado, réis, 
108000 para os nossos pobres suffra- 
| gando a alma de seu saudoso irmão 
e cunhado, 

De D. Julia de Sá Lima e Hora- 
cio de Sá Lima, 208000 para: pobres 


tuberculosos protegidos pelo Com-| 


mercio do Porto. 

Dos snrs. Narciso R. 
martz e Arthur R. 
mariz, 508000, tambem com destino 
de pobres protegidos pelo nosso jor- 
na | 


Santos Ro- 


Raid aereo 


Postaes lithographados, a 4 côres. 
Depositarios: Cunha Canedo & C.*, 
Ld."—Rua do Almada, 332. 3953 


bias Marques: Oli- | 


Rafael, Antonio Souza Neves, Anto- 
nio Oliveira Neves, David Oliveira ) 
| ta 


Santos, Manoel Pereira Pinheiro, | 


o seu oiipeat 


Manoel Ricardo dos Santos | 


aqua Brisa ez 
entre ot FRA) 


intermedio do estimado. 


dos Santos Ro | 


pda E 


' -” 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve mo- 
vimentado durante o dia, fazendo- 
se aleumas transacções. No fecho fi- 
cou firme e com compradores a 4 3/ 
e vendedores a 4 RR 


COTAÇÕES 


Em 9 de maio 


Effectuado por 


Praças | Praso 
Compra | Venda 

Lond...! 90 d/v 43h —— 

” Cheq. + 1/s d 14 15 
R. Jan. » — —| — 
Madrid . » 15981 23041 p. | 
Italia... » 673) |. 694]. 1 
Holanda » 43885] 55082/H, 1 
Suissa. o 25453] 23525/f. 1 
N. York. » 128712) 135103/d. 1 
Belgica. » 13053] 13085f. 1 
Aliem “. Dn 40 o 45 Mm. 1 
Vienna » ro 41), 4 1h 
Suecia. » 35223] 33336 
Dinam. . » 23662] 25742 
Noruegel. » 28330] 23400 

Agio. 

Lb. oiro. » 625800| 635500 
Oiro gr. n - 15140] 15240 
ã Mm v 13040] 15140 


COMMERCIO. 


Alfandega « do Porto 


W MAIO, 9 
Rendimento aproximado: 


Ed 


BAGA Srdada e tandd gado 983 contos 
e RE evereanrasa. so » 
OUROS oa 
AME Sl on near ra Soa canos 8:495 libras 
Em 9, mais. vices nnses. 1:797 v 

à 310:2922 » 


“Vinhos 


Ee Santos-—No Balfe, 4360; no Anjo, 
Tone Drake, 120.390; no 
Albano, 6.408. 
Liverpool—No: Estrellano, 1.068. 
- Bristol—No Homsford, 3.471. 


“Leith—No Poeldiep, so ! 
A» a ERR ro e 


ataca mesmo, 1. 

“ França—No Apollon, 54.680; no 
Ihesii; 5.000, 

Belgica-—No Theseus, 6.602. 
" FHollanda—No mesmo, 5.857. 
"Manaus—No mesmo, 400. 


— NAVEGAÇÃO | 


EMO DE] MAIO 


- DOURO . 


Eotralias Rir 

Hamburgo e escalas, vapor alle- 
mão Hermann Burmester, cap. Spie- 
e | ker, 1.488 ton,, 12 dias, pg 
sa, à. o Tá &-Ca, Ltd; 


'Aos responsos presidiu . o rev. |. 


dá 4 


pose vapor ido Quaysider, cap. 
Ross, 239 ton., 5 dias e meio, carvão, 
a Taveira, Laidley & C.*, Ltd. 
Newport, vapor inglez Challacom- 
be, cap. DE A BRGt 250 ton., 4 dias, car- 
vão a M. Eid Jones, Ltd. a 
ewport, vapor portuguez Naza- 
Té, Esta Santos, 616 ton., 3 dias e 
meio, carvão, Lobo & Freitas, 
Rouen, vapor francez Péronne, cap. 
| Lécorre, 272 ton., 5 dias, cascos va- 
zios, a H.-Bornay '& CA 
eus, vap: danzigense Tejo, 
cap. Struszinske, 495 ton., 2 dias e 
meio, carga diversa, a J. T. Pinto 
Vasconcellos, Ltd. 
Villa do Conde, lugre. francez Via- 
na, cap. Lhermite, 2 horas, em las- 
tro, a atra = Freitas, Ltd. 


Sahidas: . 


Nantes, vapor francez Gaulois, 
cap. Maguenr, vinho. 
" Lisboa, vapor francez Lacydon, 
cap. Andre, em lastro. 

Huelva. vapor sueco Gevalia, cap. 
Berg, em lastro. 

Figueira da Foz, lugre portuguez 
Alliança, cap. pera carvão. 


LEIXÕES 
Entradas: 
Liverpool, vapor inglez Balfe, cap. 


Crapper, 3.225 ton., 3 dias, carga di- 
versa, a Garland Laidley & C.*, Ltd. 


Sahidas: 


Hamburgo e Liverpool, vapor in- 
glez Francis, cap. Harris, carga di- 
versa; desembarcou 2 passageiros, 

Villagarcia, chalupa hespanhola 
Santa Eugenia, end lastro. 


A's 19-30 E 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento: N. (brando). Mar bom. 


PAQUETE 
PARÁ, 7—Sahiá o paquete «Hil- 
debrand», com passageiros para Lis- 


boa e Leixões, onde deve ser espera- 
do em 19 do corrente. 


BRAZIL, 


RIO DE JANEIRO,.9 


o 


José Gomes da Silva 
Bonifacio, socio da importante a dói a galo pa po COMMUICADOS (Do corresp. do Commercio do porta) 
quella freguezia, pai extremoso do | Cambio s/Londres..... ET 
al ce napm, qe o haR con- | nosso anugo snr. Augusto Dias Pa- ————————— | Libra no RiO.ssercvesco 31$735 
& « . ; 
o Mr done CGA NTBtos, era alu- | "anhos, BERRO pi seria e Pro DOENÇAS DE OLHOS. Paridade 4 4/ Porto sobre 
mno do collegio Universale havia sa. prie asia er A de 1 y E > Dr. Correia de Barros, dire-, Londres ......xereeno 561,91 
hido d'aqui depois das férias da P: as- | fi GT cê 3: ] | ctor . do Instituto Uphtatmologico do B. 8. 
i cho a, continuava os seus estados de HIM ns Ile ER re dC RO P CTTOR Porto—kRua sa da Bandeira, 262 pa 
perfeita sande. ro Rd À Pres a am go, E o =. | pas 14 ás 18. RIO DE JANEIRO, 9—Chegaram, a 
O seu funeral realisou se hontem à dos nezames CT | soe <— — bordo do «Arlanza», o illustre escri- 
mesmo ás 6 horas da tarde, se ando Ra, En PRA (es A AR ar As pharmacias ptor portuguez Carlos Malheiro Dias, 
muito concorrido. O feretro, que foi EMA A Rss q pra sessao 3.º TURNO que teve uma imponente recepção 
conduzido na carreta dos Bombeiros. pirieas ova e Ene Naa Vê Cafe to de E Diver por parte da colonia portugueza e 
Voluntarios foi coberto com uma rt- | a aja E pon à, fe lia ss dp spo de «arvalho, Senhora da | grande numero de escriptores e jor- 
ca bandeira de sêda azul do collegio | t-ampanha, vendo-se aiii pess o da À | Luz, 380, Foz; Mancel Maga-hães, rua nalistas brazileiros, e o dr. Macedo | 
de que era alumno, sen: jo acompa-| ge represe niacão no nosso m io | de ge alve ES, eia Pombeiro, filial, rua Soares, director de «0 Imparcial», 
jnhado por condiscipulos e um dos | soci. reto Dire dá bi de aprgoo, go Mello Junior, rua do que teve tambem uma calorosa rece- 
| directores do mesmo collegio. | ãos É ola Pa iss f 4 rá E Iriump IO, lá5, Sampaio, Tua de Cedo- pção por parte de elementos politi- 
Sobre o ataúde foram depostas | 4º d aque a Foge, js tyia feita, MH; José Pinto de Oliveira, rua de | cos e do jornalismo. 
corõas da familia, muitos ramos e ola oegenento ST em! Sae mta? E João, J= Carvalho, rua do Bomjar- —— 
fiores naturaes. |s missas d a? po- pra sent o dim, 11; da Ordem T. da Trirdade: Gar-' RIO DE JANEIRO, 9-0 cadaver 
A sua familia enviamos sentidos In cé near idas pelos ri ditos aa | SB Lima, rua de Camões, “ao, Bento | do dr. Urbano dos Santos foi retirado 
mos. | Correia, Francisco Torres e Jose | Gomes, rua Costa Cabral, 107%; Ribeiro | de bordo do «Minas Geraes», tendo o 
| peza ari SOATEsS, sendo este ultimo o Junior, rua Firmez L. ua: do Bolhão, rua | sen funeral sido imponente. 
| reiria 6—Com 48 annos, falleceu | que juncou a ahisol ção a, > Formosa, Sa : Abilio Branco, rua de A morte do dr. Urbano dos Santos 
o snr. Antoni o José Rodrigues , que A chave da ça urmHa. de RENA tai e: Roque da Lameira, 1 1449; Vaz cat provocará algumas complicações na 
| durante muitos annos foi socio da | tim, estvlo Imperio, cpu AIR LENTO ra, Eua, do Heroismo, vo: da Liga, vida politica brazileira, devendo o 
|antiga firma commerce jal Rodrigues | 0 saudoso finado, foi entregue id do Bomajrdim, 384: Amorim de ria | | dr. José Seabra, que no ultimo escru- 
(a nosso prezado amigo snr, dr. Ade-| lho, rua do Bomjardim, 433; Nova P] "- | tinio obteve uma grande votação, 
A 0 finado era um cavalheiro de ex-| rito de Alpoumn, delegudo do ministe- | macia da P orta do OI al, c-mpo Mar- | àssumir a vice-presidencia da repu- 
er elrio publico e um dedicado amigo do ltyres da Patria, 152, blicas 


cellentes qualidades de caract 


== 'unwersitaria, protegido mais 


Siranças TDiario de Lisboa 1º 


em O Comunerio de Porto 


Nota do dia 


O governo passou a são e 
salvo pelo escolho da questão 


o, (Pelos escudos da opposição do 
que pelo zelo dos seus partida- 
rios. Contrariando os seus de- 
nunciados propositos de se li- 
vrar das responsabililades do 
poder, as opposições teimam 
em lhe manter largo credito de 
confiança. 

Nestas condições, a moção 
votada, já de madrugada, 
constituiu, no dizemdos enten- 
aros s nestas estas questões de alta 


Congresso — 


poder 
De um modo ou de outro, 


Maio, 8 
regedoria, plangente dobre de 
finados, em vez de exhuberante 
signal de vida. 

Tambem as opposições assim 
procedem menos com o intuito 
de consumir a fogo lento o mi- 
misterio, do que pelo receio de 
lhes cahir em casa o raio do 


todos se mostram decididos a 
entrar por alguns dias em tre- 
gua politica, até que se verifi- 
que o termo da gloriosa faça- 
nha dos aviadores, Depois das 
commemorações, que venha, en- 
tão, o diluvio, 


ipa - um — me mm as 


SENADO 


Sessão de 9 de maio 


ta ajuda de custo da vida aos 
aviadores — Juntas 


Preside o snr. Pereira Osorio, «s- 
tando presentes 32 senadores. 

O snr. Vicente Ramos pede nova- 
mente varios documentos. 


- O snr. Agostinho do Amaral protes- 
ta contra crimes praticados por sol- 
dados da guarda republicana, em 
Vouzella, cuja barbaridade levou o 
commercio local a fechar as suas 
portas como protesto. 

O snr. presidente do ministerio pro- 


|mette que vai tomar immediatamen- 


te providencias. 


O snr. Ramos da Costa protesta de 
nnvo contra a pretendida installação 


| de um deposito o gazolina junto da 
| Central Electrica. 


Na ordem do dia é discutido o 
“| projecto de lei determinando que as 
ajudas de custo de vida fixadas aos 
pensionistas do Estado pela lei 1:159, 
de 2 de maio de 1921, sejam augmen- 
tados a partir de 1 de janeiro de 1922. 


Esse documento, apresentado pe- 
la commissão de finanças do senado, 
composta dos snrs. Herculano Ga- 
lhardo, Antonio Alves de Oliveira, 
Santos Garcia, Vicente Ramos (com 
declarações), Frederico Antonia Fer- 
reira de Simas e Francisco Salles Ra- 
mos da Costa, relator, é do teor se- 
guintee vai entrar brevemente em 
discussão: 


Artigo 1.º—As pensões de sangue 
que não foram elevadas por qualquer 
disposição legal anterior á lei n.º 830, 
de 16 de setembro de 1919, são ele- 
vadas ao quantitativo total, corres- 
pondente ás tabellas de vencimento 
em vigor, com execução nos termos 
do artigo 6.º da mesma lei. 

Art. 2.º—As ajudas de custo de 
vida concedidas mensalmente aos 
pensionistas do Estado pela lei n.º 
1:159, de 2 de maio de: 1921, são au- 


RES 30300. 
Sendo dois Hordeitos; ; DO 300. 
Sendo. tres ou mais herdeiros, 


Art. 3. e—São extensivas as dis- 
as do artigo 2.º e as da citada 
lei n.º 1:159: 

A a merceeiras e viuvas e Se 


pensionistas do Estado — Os 
geraes do districto 


de ofiiciaes do exercito e da armada 
a quem foram concedidos subsidios 
mensaes de 6500, nos termos do ar- 
tigo 5.º da lei n.º 'sso, de 16 de setem- 
bro de 1919. 

Aos pensionistas da Caixa de 
Auxilio aos empregados Telegrafo- 
postaes. 

Aos pensionistas do clero filhos e 
mulheres dos padres pensionistas, 
com direito a pensão por morte 
d'estes. 

Art. 4.º— E! considerada vitalicia a 


pensão concedida a D. Anna Rosa 


Martins, viuva do tenente da cuarda 
nacional republicana José Martins, 
pela lei n.º 1:202, de 6 de setembro 
de 1921, sem limitação do tempo es- 
tabelecido na mesma lei. 

“Art. 5.º—As pensões concedidas 
ás familias dos fallecidos cidadãos 


Candido Reis, Miguel Bombarda, Es- 


tevão de Vasconcellos, Elias Garcia, 
João de Menezes e Hintze Ribeiro, 
são augmentadas, a titulo de subven- 
ção, para cada uma d'ellas attingir 
3.600300 annualmente.. 

Art. 6.º—-Os abonos de que trata 
esta lei e que são retrotraidos a 1 de 
janeiro do corrente anno, serão satis- 
feitos pela verba da despeza extraor- 
dinaria, do orçamento do ministerio 
das finanças, attribuida a pagamento 


de subvenções e ajudas de custo de 


vida, ficando o governo auctorisado 
a abrir os creditos especiaes que fo- 
rem necessarios para o seu reforço, 
com dispensa do estabelecido no ar- 
tigo 4.º da lei de 29 de abril de 1913. 

Art. 7.º—Fica revogada a legisla- 
ção em contrario, 

Depois de varios senadores se 
pronunciarem sobre o projecto, é 
approvada uma proposta do snr. Her- 
culano Galhardo para que elle volte 
ás commissões de finanças, marinha 
e guerra. 

N'esta altura, o snr. ministro da 

lê á camara o mesmo tele- 
gramma dos aviadores que nos depu- 
tados fôra lido pais chefe do gover- 
no. 

Discute-se o projecto de lei de- 
terminando que as juntas geraes de 
districto reunam com a maioria dos 
seus membros. —E' approvado. 

saio ha sessão. 


DEPUTADOS 


Sessão de 


9 de maio 


Ltd. |Propostas do ministro do trabalho —O contrato do Estado 


com o Banco de Portugal — O credito de tres milhões de 
libras — Um telegramma dos aviadores 


à's 15-30, sob a presidencia do, 
snr. Domingos Pereira, abre a ses- 
são, estando presentes 44 deputados, 
mandando alguns para a meza de- 
clarações de voto ácerca do debate 
terminado de madrugada. 


O snr. ministro do trabalho justa 
por que se discuta a proposta de :«: 
que apresentou em 22 de merço re- 
organisando os serviços da ssude do 
porto de Lisboa. Requer que entre 
hoje na ordem do dia. 

O snr. Alberto Xavier constata, 
com desagrado, que as commissões 
regimentaes não correspondem sa 
seus deveres. 

O snr. Carvalho da Silva é de 
identico parecer. 


O snr. Carlos Pereira contesta 
que a maioria tem especiaes respon- 
sabilidades n'essa anomalia. 

Estabelece-se demorada contro- 
versia, chegando a questão a ponto 
de ser necessario energica interfe- | 
rencia da presidencia com ameaça 
de interrupção da sessão. 


lidade governamental. Isto, porém, 
não deve impedir que cada um apre- 


“Sente os seus pontos de vista, em 


face dos problemas que interessam 
| à nacionalidade. 

Assim, dirá que 6 governo, rea- 
lizando o credito, prestou um servi- 
ço ao paiz, sendo myster agora que 
as utilisações se façam de modo a 
beneficiar a vida economica e finan- 
ceira, para não eredr situações me- 
ndrosas, 

D'este modo, entende que o Es- 
tado deve rodear-se de todas as cau- 
tellas nas facilidades que der aos 
importadores. 

O snr. Alberto Xavkr, a quem 
é dada a palavra para uma questão 
prévia, diz que antes de apresentar, 
precisa fazer uma pergunta, que 
manda para a meza e é escriptaur 
manda, escripta, para a meza e é do 
seguinte teor : 

«O documento, firmado pelo snr. 
ministro das financas, lido nesta 
camara e depois publicado no «Dia- 


pestão a Fl a. 


Liquidação d do conti 


O dr. Lopo npo de Carvalho. ma 
a demissão | 


O snr. dr. Lopo de dpi Te enviou. 1 


de de Medicina 


hoje ao snr. ministro d intro oçaaR Ex 


um requerimento em que q a sua 


demissão de professor da Universi- : 


dade de Lisboa. 
A copia d'esse requerimento diz o 
seguinte: 


e 4 % 


«Bx»º snr. ministro da instrucção. 


—Fausto Lopo Patrício de Carvalho, S 


professor ordinario da Faculdade de 


Medicinã da Universidade de Lisboa, | 


por decreto publicado no «Diario do 


Governo», de 24 de abril de 1922, en- 
contrando-se n'este momento defini- 
do o seu direito de professor, não im- 

pugnado junto da instancia compe- 


tente, assegurado o prestigio do po- 


der péla sancção que a camara dos. 
deputados deu ao seu acto, tendo. 
tambem desaparecido a razão de or- 
dem moral que julgava impeditiva « qo 


+ 


E 


um voluntario pedido de demissã Y 


entende hoje que nas mãos de v. 


exot 


deve depôr a sua qualidade do o 


fessor para que, pela d r 
por este meio requer, V. exc.* poss 
resolver, a bem da ordem e da nc 
mal continuação dos trabalhos a 
lares, o conflicto suscitado los us 
legitimo do seu direito—(a) XY 
Lopo Patricio de Carvalho.» 


í 


Conselho de ministros — 24 


Reunfão transfri | 

Foi transferida novamente a 

uião do conselho de ministros, sent jo 
marcada para ámanhã, , 


“de Carvalho 


Tendo a primeira parte do inglo. 
dente, levantado em virtude da no- 
meação do dr. Lopo de Carvalho, fi- 
cádo liquidado hontem com a moção 
de confiança, o chefe do pre E 
conforme o que prometeu nas €: 
ras, conseguiu que o dr. Lopo: de C 
valho desistisse da sua nome 
o que fez já em pedido dirigido : 
respectivo ministro, após o. ue O DE 8 
lentes devem retirar o seu pedido de o 
demissão. | 

Para liquidação completa dRqueR 
tão e evitar futuros conflictos, peter É 
que será apresentada, na camé 
uma proposta para a revogação de 
lei 851, ou para que se esclareç 
seu artigo 2.º, estabelecendo que < 
transferencias de | preference. 


a 


a 


sejam feitas mediante di qts 
ravel da Universidade. | 
A impressão nos meios politicos 


acerca HE situação do gOVerno, é de. 
que, em face dos resultados da vota-. 


ão da moção de confiança, ella n nê o 
oi de molde a esclarecer a situ 


á 
A situação politica E 
) “iqiudação do Incidente Lopo 0 


| de. 
umas universidades para as outras 


ministerial, visto que os 48 votos ob- . 
tidos pouco mais representam do que 1 


a metade da maioria demo ca, 
n'elles se inclue alguns da oposição 
que apoiavam a nomeação do sor. 
dr. Lopo de Carvalho. qe 

A crise considera-se, pois, adi ; 
mas não conjurada, 


e 


Concorrem para este adibient Di 


não só o estar-se 
gada dos aviadores ao Rio de Jan 
To, como ainda as nego 


4% 


ando peso ; 
gs o eis 


a constituição do bloco de opposiçã cento ao 
Congresso o integralista aa 


al pato tinmnastico 


O congresso integralista, e Tea E 


lisar-se no proximo d 


dacção da «Monarchia», notando é a 


mar parte. todos os ag + 


liados. 


A junta central fará a exposição. 


completa da sua attitude is 
Ca 


pacto dymnastico. 
Amnistia € e indulto 


, » f 
14 o 
4 A 


“Uma concessão ampla 


Consta que além da larga amnis-. pÊ, 


tia a conceder aos condemaados por | 
acontecimentos politicos ou sociaes, . 


para commemorar a chegada dos. 
aviadores ao Brazil, tambem será. 


cancedido o indulto a alguns presos 
communs. 


Lei do inquilinato 


As suas alterações 


O snr. ministro da justiça concluiu 
já os trabalhos referentes ás altera-. 
çães a introduzir na lei do inquilina- 
to, tencionando apresental-as ao para 
lamento ainda esta semana, 


Previncia de Moçambique f 
Pronosito do alto commissario - 


O alto commissario de Moçambi- 
que communicou: que vai submetter 
à approvação do conselho legislativo | 
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| rio do Governo» n.º 80, 2.º serie, de 
7 de abril ultimo, referente ao credi- 
to de tres milhões de libras, consi- 
E Vdera-o o governo um contracto, na 
O snr. presidente annuncia que ver dadeira acepção juridica, defini- 
o snr. Rego Chaves deseja tratar, ctivamente celebrado, ou é um ins- 
em egocio urgente, do contrato do tivamente celebrado, ou é um ins- 
Estado com o Banco de Portugal, | trumento contendo clausulas, embo- 
feito em 21 do mez findo. ra definitivamente entaboladas, por- 
Depois de falarem alguns orado-| ventura inalteraveis, mas sujeitas a 
res ácerca do modo de votar, rejei- ser convertidas n'um contrato bila- 
ta-se onegocio urgente, manifestan- teral e revogavel? 
do-se desfavoraveis a elle os depu-| «Sea resposta do governo é no 
tados reconstituintes, independêntes ' sentido de considerar tal inslhumen- 
e catholicos., 'to contrato defintiivo, por si pro- 
Entra depois novamente em ana- prio, n'este caro desejo, nos termos 
Iyse a proposta referente à discussão . | do regimento, suscitar uma questão 
do orçamento geral do Estado. “prévia. Aguardo sen esclarecido.» 


O snr. ministro do trabalho reno- 
va a iniciativa de diversas propostas 
e retira o seu requerimento . 


O snr. Nunes Loureiro salienta O snr. Arthur Brandão apresen- 
a necessidade das sessões noctur- ty a seguinte moção: . 
nas. | «A camara, certa de que o gover- 

Entra-se na ordem do dia, re- (no procurará defender os inferesses 
atando-se o debate referente á utili-| do Estado, continua na ordem do 
sação do credito de tres milhões de Et , 
libras, aberto em Inglaterra. Analysa depois o contrato, affir- 

O snr. Vicente Ferreira declara | mando que alenmas clauSilas não 
que a minoria a que pertence man-| são claras e pódem dar origem a 
tém a sua primitiva attitude de apoio interpretação differente. 
ao governo nos assumpfos de inte- O snr. ministro das financas, res- 
resse nacional, não dispensando, to- pondenda á nergunta do snr, Alber- 
davia, o seu direito de crilica, que, | 15 Xavier. diz que considera o con- 
bem entendido, é uma collaboração frato como definilivamente cele- 
patriotica, 2 | brado. 

Nestes termos, salienta que o O snr, Alherto Xavler, em face d'es- 
pai tido liberal não tem levantado «A resposta, formula uma questão prévia 
nem levantará altrictos ao gabinete | em que, depois de varios considerandos, 
Antonio Maria da Sin. Va camara resolve approvar esse docu. 

Depois faz um largo exame à“ manto, apesar dos seus defeitos. 
propasa das ulilisações, recordando O snr. “Almeida Ribeiro contesta as 
que Antomio Granjo diligenciou obter | amy, gações feitas 
um credito, cujas bases garantiriam Antes de se encerrar a sessão, o snr, 
uma apreciavel me Jhoria cambial e presidente do ministerio Tê á camara o 
vantajosa compra de algodão, trigo seguinte lelegramima, dirigido no smr, 
e carvão para tres annos, ministro da marinha velos aviadores: 

Referindo-se a algumas alineas | sRespeitosamente acatamos Fe enincão 
do documento em apreciação, diz parlamento, rogando a ve exc*, se di. 
duvidar da sua conveniencia, decla- gne ser interprete junto Es camaras e | 
rando que laes disposições merecem | qa covermo do nosso reconhecimento. ! 
reparos. visto offerecerem poucas | Tamentando mais uma vez bem pouco 
garantias para o Estado. termos feito para merecer fão grandes 


Desejaria que o governo promo- 
vesse medidas de valor para a eco- 
nomia nacional. 

O snr. Fausto de Figueiredo diz 
ser indispensavel auxiliar a estabi- 


honras conferidas. Hydro-avião chegou 

e foi já ensaindo, estudando nós ngora 

a fórma exequivel de continuar vingem, 

—f(n) Sacadura,» | 
A'manhã ha sessão, 


lei 
'nas escolas de ensino infantil prim 


da provincia o grave problema da 
mão de obra; que prohibiu a sahida | 
de idgenas para S. Thomé e Principe; | 
que está promovendo a construcção | 
de casas para o funccionalismo; que | 
está estudando o pjano de colonisa- | 
ão de brancos; que tenciona aprel | 
sêntar,ão alludido conselho um novo 
regimen para a concessão de terre- 
nos, pois estando concedida quasi 
toda a provincia, quasi toda tambem 
está por explorar, tendo havido a. 
maior generosidade em conceder ter- 
renos, mas pouco cuidado em obri- 
gar ao sen regular aproveitamento;e | 
que deseja estabelecer, por conta da | 
provincia, a navegação de longo cur. 
so, servindo a metropole, Angola e | 
India, pedindo para isso a cedencia | 
de alguns vapores dos Transportes | 
Maritimos e a certeza de que outras | 
carreiras nacionaes se não estabele- 
çam para fazer concorrencia. 
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A questão dos trigos 
Nomeação de syndlcanto 


Foi nomeado o juiz de Almada, 
snr. dr. Antonio Nunes Rica, para o. 
syndicar os actos do snr. Joaquim 
Besford, director geral do commercio | 
agricola, na chamada questão dos 


trigos. 


Assumptos de de instrucção . a] | 


A r 
Diversas noticias 4 


Partiu hoje para a Belgica a snr.* 
D. Maria Amador Ribeiro, é a p 
senhora portugueza diplomada com 
o curso de engenheiro -agronomo, ” SM 
fim de, em missão do govemo, ripar 
dar a organisação dos cursos 
las femininos para serem estabelaci? à 
dos em Portugal, E he: 
Foi para o «Diario do Governo» H a ERÊ 
NONO a applicação da refe 2 0 | 


. 


rio geral, 

stá aberto concurso para O pro- 
vimento de uma vaga de profess io 
vffectivo do 1.º grupo do lyceu de 
Angra e outra do 5.º da Horta, 


SR da a ó 
| ei 4; & o) à at AM se islão « e e o ST. «ADE UE ST N a ai. 
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E mes Companhia Porfugueza de Pinsphoros 


cepa uma, oa Ad PEODE em que se | 
Artravessia, rea apoiar, para impor o programma de 19 TR 
de outubro, sem o qual considera im- Gl + [ 


“do Atlantico possivel a salvação nacional, 
Tomou conhecimen lo de novas adh E | 
“Notícias dos aviadores e | (a  nviar nina elren ar nilii 


' Tm + : bo [ RA dos representantes da assignantes do «Outobri atos afim py 


, 
: imprensa que se mantenham como ass “a e no. | 2 ad 
| CA continuação da viagom | io «Processor que, “em sibeitucto [3970 POR escrintura fo Sociedade Anonyma Responsabilidade, Limitada 
el) ] ec breve a sua é nica É | 
” “o commandante Saccadura Ca: ae E oia começará breve a su Sd 8 do posar | Ped 
É aa, enviou hoje ao snr. pico da | PuSIGSaao: lsvrada a que as 9 | 2 O Pintas o 
4. “marinha um telegramma dizendo 0 Rae di ( à 1º d É - remo: pi 
— UR “seguinte: De pá Despachos si Siva Lino. dei e o eo a | ad 9, | f e ad | S à. Õ S e 4 : h Õ Õ ' Õ Q Õ N) O Õ COnsotio | y A 
e ps | hegou, foi en- azer parte desta Soci bed pp Mun 
y » “O hydro-av ão cneg Instrucção: tade : 1 d atbedo. Mm 
RE rsalado e está-se ge ir di dy Avelino Ferreira de Carvalho, exo- | | Defeunkro: dê 1991. e a r | a o aHoPraio istencia dad QU" IC 
Doe Eee aRpquixe! de continuar à vi nerado E apatdero de logar, de cio enr. José Bastos, | ob de: Rua de 5 Iulião 138--bishoa nobróa de efog ai 
E Y j K pro essor da escola primaria superior sendo asna qui ota sous a 5 . al Bo 
a e re urtçã pc dd hófiá de Famalicão; Emilia Tique de Al-jrida pela firma, que c Mitin Wi 4 ) NR gado a, é are! 
E Mar pag em e ga da Eee; meida, Maria Joaquina Dias e Este- | este iquidou todos sa ó ja dos Etnias A: pra, 
Es oo seguinte felegramma: fania Luiza Nunes, ar de 8-0 o lda SUR: O litas O 
o o e | 
“RR E “uFoi arriado o apparelho em Fer- Ea a éa fds thodourária tinha na Feferida Socie Â d cimento o mi S - d d a | 
nando Noronha e entregue aos avia- a Ee demo cAdo La a drpidcd gra e ssa missão E ESC. 4.500: OOO0OR00, €eM 100:000 acções O Vãor No- A direcção di E cath 
À <a j "oTto, de maio de E 
7 EA e de BOA Pêidiaão. eXP6* | rio. | 1992 | do 30.º dia minal de esc. 45ãoo de coupon, ao preço de esc. G5ãoo cada UMa, com |Grupo Turista « E 4 
a “a , E o te f eriheiro .— — — mens CT ———— ranoso, i 
| oabmalo Marques segumos no fa TELEGRAMMAS SÓCIO | quo anão, fitas, jmãos, sobrinhos 6 go direito a dividendo desde 1 de janeiro do corrente anno, com a deibe-| 
.s e ata ros, na impossibilidade de terem agrade 
É gé», passando o restante pessoal ao hoje, como era seu desejo, a todas as ração da assembleia ge ral extraordinaria de 25 de abril ultimo e day) | 
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- eruzador «Republica». 


O snr. ministro da marinha en- 


nt dor da | pessoas que honraram com à sda presença as ho- 
conhecedor da || funebres prestadas á saudosa memo- damente auctorisada pelo governo. 
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«4 q ; . ] GO. — 
R.: ecra o vd Pg Eres "Gróve” praça com Siro com ria d'aquella finada, no teníplo da Trindade, bem 
| mento não acceitou o pedido de re: Ss JOAO. DA MADEIRA, 9. —Os| as mesmas condições. | como é áquellas que 08 visitaram antes e depois do Fo 
O Ota Pino promoções por dan. opor, chapeidro, deliaragrro|, Dive o tomem sete! po Toi, Tt, fa, dorvindo asim de rep n 
E s. «a v [24 n ) meio Z 
=", ceção; é ge Do Crao bre a E sor onto e É Hórãf d5 pa forencias cespe a sho quaquer falta que porventuta póssa vir a São convidados os snrs. accionistas que desejarem usar do seu direito de prefe- ma p CokPÓA Si 1 
JE DE pd tetlegramna ido no par: |O. um está dar- de io todos o seu mais indelevel | rência (na proporção de uma acção nova por cada uma das actuacs), a apre- ss Fal do jogos 
2 segurada. e V. D. ecimen Solicita q (”: 
E er ot E e A ordem está assegu A V.D amet e celebrariso Armakhã-pelãd 10Hérad sentar € os seus titulos na séde da Companhia, desde 10 a 25 do corrente mcz, das |as 08 Seas. qm fado) ARE 
E: “possibilidade de realisarem 0 vôo de Em Vouzella e templo da e ia E pags eles 10 */, ás 13 '/, horas, acompanhados da competente declaração em impresso fornecido seia 8eT 
| Reimanão Noronha. dos ponedos de | vOUZBNTA, 9. Continta | Empregado doscanço d'aquélia oxtincia, de novo pedem É no nosso escriptorio, o Br 7 
| ra “S.Pedro e S. Paulo e vo) enorme a indignação contra os actos |P Barb Audi 
pe: “> Os jornalistas portuguezes, en: | praticados pela guarda republicana. áquella Es ASTadoReI o que desde já muito é 7 im a ; a arbedo Pinto,e , 
| - »eviados especiaes para à reporta a commercio mantem-se fechado | 3971 Gu pratica de Ens Cap METEU: "Os títulos serão carimbados e em seguida restituidos, contra cora O | 
da travessia aerea, snrs. 11 ar- | desde hontem. azendas bran- E PR | da A 
E O funeral de Custodio Tavares, |jcas e miudezas, precy-, Porto, 10 de maio de 1922. | Õ pagamento correspondente ãs acções que syubscreverem, do Bateu 
ra, pelas 10 horasd. 
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| ins, Edmundo de. Oliveira, Guedes 
) sa-se para armazem de 


“ “do Amaral, Arnaldo Garcez e Paulo |morto a tiro pelos guardas, foi im- gu la Alecaaâre Fortr Vito DRRÃO | | | 
Adelaide Olívia Brandão de Castro Neves (ausente) | Lisboa, 6 de maio de 1922. Eco tinck na Igreja dos RA 
Cc os. var melitas a 


uz. FW a a Te yáreiro, é na «Ba- gel mea faliando = Exigom-so boas fá 
isto) ra-o e Janeiro, é os Snrs. |O sor ospero Corre g 
DD a pás pio do Jetro, o 06 fara O go Almeida. cont-|renciso, que ola doi | DUO o origami | | Ed 
Par a » passaram. para bordo do Ae PAPA Di RONTRR o ic mal. teiro quê não exceda | e o é POliveira: Pelo consélho de administração, e 
A Ud “A fi E a E RO | | E a esta redacção José Carlos Lopes e esposa. FAS | o 
ão Noticias: recebidas de Fernando ás iníciaes As EUA RINDO Rio Ra a j (a) D. Inuiz de Lencastre Sor tl do 
«| Noronha dizem que 0 «Republica» E E E fera | (a) Hugo O Neill. | | [EP 
E +, part hoj2 para os rochedos de S. [994 NA Serra CSS ER | | 
a onde « deve chegar cerça da E CEL Sm Rr gas ENS CO H o. (o) |] | l 
|, meia noi e : RS 2 TA RSS GS E RETOS ! ! “A 
popa que 6 oito evento [>>> fg Estrella te, Uhila & enei td | Carvão Fiu LUA 
a E vôo ámanhã, que manhã, se o estado A f ; ] Lent à ompal Ia B egos 5 Í c 0 NV is | 
Ai «dg ragr. o permittir. . ( ) a 
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A! descarga pelo vapor “QUAY- |sx7 TES DO. fale 


De Ta 


DROBIDADE Broadway Gourt -- WESTMINSTER — LONDON SIDER,. do Sócretato 
| ; If Succursaes em BERLIM, VIENNA, MILAO, LILLE, etc | cção deste Clnh, MM 
vinis Arco de ferro fita 


Especialidade cm machinismos c acccsso- sociados: a Comil 


Estancia do verão. 
e inverno & 


“O sr, governador civil de Lis- GENOVA, 9.—Consta que a dele- 
al Cha continua recebendo donativos gação alemã aconselhou os delega-| 
pos o grande bodo que tenciona dis- | dos russos a acceitarem o artigo do 
ribnir quando chegarem ao Rio de | meéemorandum dos alados relativo aos 
- Janeiro na hêéroicos aviadores Porn bens dos particulares, a fim de se VEN DE- SE 
Tn: 208. evitar o fracasso da conferencia. 


a - guez 
40 numero de pobres a: beneficiar O ministro' dos negocios estran- Ng “ Senhora do Destorio ” | | ; 7 | 
E =*& : será naturalmente superior a 10 Tail. | geiros de Italia, Schanzer, continua à | SRP | ae A descarga pelo vapor ALBA- Ea] 
* RR Re E iDESRRE os maiores esforços o fim CEIA : rios para as industrias textcis NO", | ese Et oras E 
A commissão official de propa-|de levar a Belgica a um accordo na safada tr : : R ario | 
y pondo da is lo aerea ae Atlán- questão oba e Altitude “950 baias Sédle Na Sild propriedade eçam dd d digas quaesquer esclarecimentos a Podidos nara entrega imediata tdi Sp br Ri 
tcc) RR e co. é .com os snrs.: Francisco | . A delegacão romena rigia unia. | | adro e = | - E: a corpo 
no ; dos Santos. Tavarês, chefe, de. répar- | nota 20 pendiente da conferencia, na | 2856 (NONSTRUCÇAO Ê uarao Per eira Pi nto & Filhos Taveira Laidley y GA, L, te do sandoso. 
| Eligão do-ministerio, dos. estrangei- | qual se desmente o boato de o go- recente. Bella Rua Augus ta, 228 dá 1º] | Láfgo da Cancelia Veiá; q2=PORTO a into: TE cit igua dg | 
. ia . s o] - 5 ua R. ; 


| Ra - PSF vice-almirante . Almeida .d'Eça | vero de -Bucarest. resolvesse apro- exposição. Lindo pano- 
os tenente, aviador Azevedo, e Silva, | veitar as tropas do general: Wrangel | rama. Estrada a confi 


| “e Ba o da ma- diego atacar os «soviets»: | nar com o predio Tasti- 
Em a declarou que a delega-|co: Região - muito fre- 


e 
Telephone n.º 1313 |. 2 Telonh. 1394 e 887 3995 104 de | 
ae nfs s 2) E ES 


im, ih] Aluga-se ai o a 


LISBOA 


E 4 - — 
ção ru sro a ter, conhecimento | quentáda «por uristas. 
asor a ent a resol afro pirica, ácerca do | Dez divisões, sendo seis d955 Nº anno findo de a a receita Aceita | 
5 Er Et sir em dos alliados, antes de [muito amplas, duas lo-|.. apta da TALE e maritimo foi de escudos A 
E) ar à sua resposta a esse documento. |jas, cosinha separada. Sa E Ee a 00819 AR Sa Criei do PpEEanÕes e db PFEREGR-S | 
Ruã de Camões, 202 — PORTO) Ria José Falção 49 a 57 a óiio l 


centou que oleo dação ai a am Reseguros, commissões anhu lações, “bonas, 


mteçõe O mesmo delegado acere E o gro 
£ |) ] — 
a sor. rim Apaes. a ae a difica e e a | tesior je jovi o Ex estornos, ordenados, administração, fiscalisação, emp 
nd pp oo A pot eat pe ares aa co com), Giga) Esta five nada tom com e Modurnal Eetabolaoimento proprio paraliiiticis na ma 
e) 0 59.552588. Total 205.018852. Lida, é por isso não aceita quassquer recla- ] e! 
ptima, agua poravel e qu ualquer negocio, gar rmas . RE al 
E O saldo liquido ad 52.786575 por proposta A mações sobre artigos.  d'aquellá é asa. É | Ee g | garage ou à Ea a palavra VASQUES. | 36, pod sat a. 


A TOR 

ONBRES (9:-=Poinicaró dirigia no'| para lavagem de roupas. | 

tio “uma. «carta, à Lord Terra, de cultura; exten- 

Harding decl Farido-lhe que Lloyd|sos terrenos arborisa- 

George não apreciou devidamente a |dos. Muito proximo de 

verdadeira attitude: da França em bons centros fornecedo- 

be Genova. res de tixdo que se pre- 
E Si A proposito do incidente sobre a | eise. 

| E dá “como; sendo E sfos indicou nó gru- Beigica, Aihguem, em França, dizque | Propostas para “João 
“ Carlos da Maia os lo- Poincaré, esqueceu os SeíViÇOS pres- Dias Junior “CELAS — Junior - CELAS 


os cabos 
ar E ERA 'g op 
de Carlos Es Tala. o a 
tda lorpo: ide” marinheiros” 5.º 
Matas Pombo, conhecido. pelo 


RE: o qual foi immediata- 
peido pela referida crea- 


da Direcção approvada na. a de ja Geral o 


rá ç a. Sa 
RS oa em 27 de à e a seguinte ho contrario a Electro-Moderna, L.da, Fallar das 14 ás 18 horas 


Dividendo de 15 070 27.000800. Fundos Restr jnaranto plenamente a sua fabricação do mo-| Y Industria de Cortumes 
va 5.000500. Reserva sr Ee amis 9.095865. at Dt ida de eto. “e dg | E Companhias Agr am 


Contribuições 331 
tribuições 11.64 à at | g prostatites 


o 248 e a ai, 


Empregado pa- x 2:64 
ra esoriptO- FERA 


fo ana 


vas, 
pit 2969 (QUE tenha boa ande 
ds : antigas cu- “ a sobrinh 
da Costa Limã, “vice-próside fospásda so com arma fo é instalação elé- ram-se odiontoahto; dê e E ipi ae vá 
Pias 23 annos, | tode a Jess AR | 


Rodrigues, 1.º Secretario, 'g E rt orm 000 6, ErGho Ti a e: nb! 
2.0 " Secretadid, João, Olimp o pi Monte o à a gos, ii As o interior do Congo, tendo 3 ei o Gonosal, só- |ní 


E E podi aser facilmente encon. | -———————= + 
- A França, não procurou: entender. la 
se separadamente com a Belgica, 
1.º vice-secretario, Leonardo ourão; exercido os cargos da | lido e liquido. 
vice-secretario, Francisco Antonio Carvalho de | agricultura Colonialtais| DEPOSITARIOS 


jheiro fepóis de ser jar- | 
dos alliados, dirigido aos «soviets», 
Iném pretendeu de fórma alguma es I al p q q 
colher entre os dois aliados a RE 
Abreu. como plantações de ca- 
cite, porracha, al-| Albino Pereira &G.”, 


gado, recolheu preso, 
pios, que é a propriedade. Com 5 Municipa- “Direcção éftactivas:= Joaquim de cam, 
GENOVA, 9-—0s russos compro 0 ! = José Augusto Ferreira dá Cria, fat) RILEY NSTIT UTE ari É seus Rs espe —timitada 
vos tratamentos eco“ 


-ao quartel FE armada, onde | 
icável. 
mettem-se, em resposta ao memoran- fisados 
nio Marques. 
dum. dos alliados, E) gar ouros: dos; Fá Substitutos? Luli ad dé Vasconcellos, Já -|fhecodor d do-commercio Rua de ellotmonte 
D regiões, ; n.º 07, 1.º 


Assembleia ' 
as contas da Gere 
indicado no artigo 14º sra ; ri 
senhores Accionistas os-corpc 
m | Mesa da Assembleia. “Geralo reside 


r. Alexandrino de aTbuquer- 
os que as investigações 
anda procedendo, em nada im. 
os julgamentos dos officiaes 
Tê praças . a armada, cujos autos já se 
— encontram li aos ld A a 


ma 


Seliado ade ut isdogso psido Ta as 
PraNAão que do m Jur os st : [emiprestimos  contráhidos mouro RLECTRICIDADE ide Alrreidi lite Francisco | 
empo, sc os governos concordarem | | io: Antonio de of, Ed 8 PS “6 À OMMERGE — 
“implicados nos ra eimentos de mi de em “nr fase os greiitor E pedi- Rua 14 d'Outubro dos Santos. Conselho Fiscal, ETA foto rasa | F L NGUAGES AND co sabendo os di lectosS das Carv ão opti mo 4 vara, ii 
autubto: havendo Ro Edo que são' mo do Couto itosado, José Prancisco de Castro, (Instituto- mglez) = mesmas, assim como à | 
RO « f-se Pio REVINEN SE Os | José Francisco Simões. Substitatos:—Antorio Pa SM Eri Mácua, eat 39 paia motores e 
que sé on um. monorandame e: AR dg energia ele- gueirédo. 33 ua Ei ETA (Largo do Viria to) Andei ou atamibro, die Of= pe PER a para caldei- 
ê- do conferência “qu sa vagua eos ctrica, d'este concelho;|º z de AUS DES La 32eá spio2i E ai dis PORT sd fereco os seus a preços reduzidos. 
interesses; religiosos. na, Russia n/'u | TT mos, quer 'conió adnais| pedidos 4 


de que os preços esta- “Tisboa 4 de maio: de “922. —Pela a Companhiá 
belecidos pafa “wu venda |de Seguros. «Probidades—0sDitestóres; ADA aittunão da Praça da Liberdade a pê-Bleotricos 2 e3 gistlador agricola, .ou | Carbonifera do rd RA 


da mesma, são os se:[de Sousa Ferreira, José pias Ferreira do ré, | commercio para compra | Santo Antonio V 
guintes: Emis António à Si gp “3 Stupid Eus | á q ORBEEU, EDMOND [= RILEY de couros Ei Ddado dade. Gaya. Telephone, 080 
- ta de casa d'esta 


Mu nação, Kwh 560 e - Inglez ou Lisboa. Dá abona- 


Força 'motriz, on pi Lições dádas Francoz - lIções, fiador e referen- Empregado 
por professores Alemão " |cias, Dirigir. proposta a (EFERECE-SE, E 
— ESTRANGEIROS allan z pegar aê Úhendo cacripia: 
| Hespanhot na ração, contabilidade e 


| o ns. militares Rd armada, onde, 

- jfcaso cenco 4 ADE ES 

o exemplo: No tiibunal da Boa 

gm a a anos, do 
um em cada istricto,. 

Ty ga “ “têrentes, a, 


accordo final que comprehenda expli- 
citamente as causas que garantam 
no Oriente a li erdade de conscien- 
eia no exercicio particular e aa 


-+ da religião do.culto. 

LONDRES, a: do A do dea 
E q FE Goriheciimênto, no, came e com- 
: muns das cartas de hioy eorge € 
ingl: military visto cada um: ter | Barthou, as quane demonstram que 


- 
n 
+ o 
MR -. : 
R vendo - e lp 
nhecim + 
E] o 
o . k 
ç ” 
. « 
. »E 
. 
. 
. : é à 
º ses 
, o 
- 
4 k 
as A 


3957 pELO Juizo de di- 
reito da 3.º vara 


— consumo diarno, 
- para quem possua. 
"* contador de t 


convidam-se os srs. con-| Na 
sumidores a fazerem as cima Sid | SÊ ia TIA 


e 


AS E constituição de |Lloyd George declarada a thou que da « dupla, we! o so 
- na ami sto cada Tn ter a PS en rancor Es a exa, pics Como (aii numbro Pa | 413 devolnta, Pontas da de fran-lcivol desta comarca, 
DAL po ata? ente solicitada para egar a um | consumidores para ne - |3989 [q LE "| cez. Tem uma longa prá- 5 “UM 
x cqNo: o ul a um, em entendimeito com a de chegas a om camotriz durante o dia “Ventá din HO a à Portuguez ç de EC Goi tia conianáréçal GASbá te BR qe 
-F bia pie anã E] seriam ei | firmando tambem que mantinha ami-| é ainda muito diminuto, v HIUU A: Escripturação quintal, REP por 18 á redacção, a Soler. dinaria que CAES ie Fer- 
reira de Castro, proprie- 


- | Lições dadas Contabilidade 
por professores Gengrafia comercial aa Sinta Empregado 


|sade entre as duas E demo- 
tario, do logar do Pevi- 


cracias. 
“Importação ão directa To suas requisições para 7 e 8. Fallar na pi a. 
su pr “trigos ja Jo qireito. da Franca ás indo- Ed ri co Rena o proraatos engenho de ro boi NACIONAES bad io do mit Fã Albo-| de praça mr a 
ado RN preços de pagamento | - mnisações. da Allemanha instalação concluida. Es E seguintes pro: Pla Léddo, dá Asp | - Dactilogratia CE cs aa? 1 [3871 [Dire -SE um deCastro, ag 
Pelo. Hitalisferio da agricul tura oi, |» A estes Serviços Por | priedades: |de Gondivai, Leça. “do. Caligrafia 4 OUINTINHA ptorio, pá idea morador que foi, “no di- 
to logar é freguezia € 


Balio, composta de 1 
d'andar, quintal, poços 
pias trez pequenas casas, 
omba de pressão, e 
“Terieno murado, n 
logar de Muniche, Guel: 
fães, com ramadas, la- 
ia Ro Fives 


nctualmente ausenteem| S 
parte incerta do Brazil, 
correm editos de 30 dias, 
a contar da 2.º e ulti- 
ma publicação do au- 
nuncio, citando o refe- 

rido auzente Manu JE fi 
Martins de Castro para, 
no praso de 10 dias, 
findo o dos editos, pa- 
gar ao auctor à quantia À 
de 597520 de pedido, ju-|* 
ros e custas e bem assim 


Ha rs 5 CNéRE: em cada aula de linguas | 3951 Y/ENDE-SE, É 
Ha só 6 alunos em cada aula de commercio V Vendas de Gri- doa ds tândem & Mic 


=|jó (Largo da Feira), con-| Carta . á redacção, com 
- Permitindo assim um ensino mais in-| E Caia asbrada as indicações Maritima, pa Dr 


ividual e por isso 0 mais perfeito € | nacional Porto-Lisboa, | ———— —————— 
27:000 metros, tudo mu- 


rado, casa nobre e de ca- 
seiro, mobilada (um pa- m 
raizo). Preço minimo, civis 
50:000800. Trata-se nã o predio da rua dos Mer- 
mesma. cadores n.º 56 a 58 com 
o da loja e dois andares. 
Atheneli COmM- Quem o pretender pó- 
;de entender-se com o 
| E | snr. José Sebastião Ro- 
mercial do drigues, rua das Flores, 
278, ou dirigir proposta |9 


Porto | ga Cerdal — Valen- fectivo é completo paga-. mejci 
R d 
E | converter em penhora € 
CONFERENCIA li DRODE arresto já effectuado pa 
ra garantia da mesmi 
3993 À DIRECÇÃO par- (Peugeot) divida, com custas ac 


ticipa aos se- crescidas e que accret- 
nhores associados que 0 | 3919 WBNDE-SE, tem 7|cerem e porque o med- 


nblicada no kDiario do 5 Perto a! NEW-YORK, 9—0 «New York 

ato seguinte : AS Vol O Ea prociama, em editorial, o 

-suscitado- duvidas, é ireito da França ás indemnisações 

rp preços por que devem ser do e guerra, em conformidade com as 

+ 106 que ng iEEsiAiaRto E a clausulas do Tratado de Versalhes. 

contra. as disposi des |- Constata que a Alemanha accei- 

dele ton não sómente de principio as Te- 

parações, mas consentiu em pagar a 

quantia fixada pel” compnissão de 
|reparações. 

Conclue, dizendo que a these de 
que a Allemanha póde subtrahir-se a 
esse contracto, é não só contraria 
aos interesses da America, mas tam- 
Em á própria, humanidade. 


tia 


: 24 Ê 

rm Edo Paio; Ea] 
fueza. pelo ministro da” agricultura, 
RR “aludidos trigos sejam pagos pe- 
tos preços das respectivas facturas, 
-aerescidos das, despezas de. transporte 


emqnuanto não convem 
conservar as suas linhas | «Villa Rosa», no logar 
em'carga, durante o dia, |de Catasol. Gueifã es, 
pelo prejuizo cio - isso | Maia, composta d'andar 
lhe acarreta, nobre, quintal. jardim, 
as dc |pomar, ramadas, tán- 
Madeiras SEIT d= | que, motor a vento e a 
-— | gasolina, gaiolas para 
faso ara paixO- aves, gasometro, casas dio 
Mi IE | aúexas, lago. quatro mi- |! 
n. -;- tantes encanatnentos de ah 
faria em grait- agua fria e quente 'e ea dntesta, ubiposi 
| - | d'acetylene, fogões de |to de casa-au rês d 
“tes Rj Nequenas salla etc, .etc.; : pd quintal, bomba. 
| «Parque. Vila MF Rapraçato, as aa 
Vs DD rss ractrçema - fronteiro à « vsav,|| Predio contiguo,iden- 
o NOS ESTADOS-UNIDOS quantidades esa ap deigrande pos ico, cor Omdm À 
5 | : ar, lago com ponte-e: em, i em, com 0 n.º 
A politica. RRdR A para | Tomam-se encomen-| gruta, motor à vêntos ss e 
. c eguro, se as, houver, bem como da com arran das garage, poço, estufa, ga- erreno junto ao pre- 
AM poa a ia E: os cartegamen- E - sometro, capella com tar- dia, 888, o lavradio, mu- 
sido pagós - con.. créditos NEW. YORK,9—Discursando num Joaquim Gonçalves] re e com relogio, enca- rado com dois POÇOS 
Pi Aga e ainda ão juro legal dos des- banquete, James Beck, Attorney ge- namentos d' agua e-ace- es. - 
Ad - omisa comprovados, competindo ao ral de Washington. amigo intimo do |. Forráira 2538 ps etc., etc.; As propostas devem 
commisenrio geral dos. abastecimentos pende Harding, affirmon qne es- Rua Sá : Terrenô junto 20 «Par- ser em carta fechada, 
- owao seu delegado d” norte, conforme | tá rejeitava sempre qualquer politi-| Rya Sá da Banúgira, 3º |qne Villa Rosa», com|conter. a residencia do 


JLBLLA e 


Do At pom sejam feitas em “Lisboa ou | Cê ET ERAS de enfraquecer a anti 12 128, garage espigueiro, aidos, proponente (para ser 
cr ã a sua fixação. o REAR ros RAM CO die [E — Feorte de tennis, etc.; Sortê AI É Ro mi Apel sur. dr. EE de logares. Tratar | cionado auctor move to 
“Ba: | Ê «Vila do Recanto», no y ; asconceltos e Sá, eru-| com Ezequiel de Pinho, |alludido réu a respecdi-| | 
- Duquoza za do Porto . Millerand FeSTESSA q Pariz Motor ú vaz dito logar, composta de br Pg ça | El A TUaBIGE a Inst em Estarreja.  |va execução do sentmn-| | 
k As "andar, casa para o ter 
= ne Os bens te D. Affonso de PARIZ, 9—De regresso da viagem nhr io E foral testa designação da proprie; Representantes em Portugal 1789 | mercio do Porto e do Ly- Dacfilogra ha ve qualgue 
redação? “Bragança da África do Norte, Millerand chegou Bo Wtr prensa, motor a vento, dade a que disser res- Rua do Corpo da Guarda, 29, 1.º—PORTPO ceu Central Feminino de p Porto, 18 de abri de ( Esso Evert, de | 
sm e Hugnená as Potto tonte- às 9 horas e meia da manhã a esta "poços, tanques, ete.,etc.; peito e entrgues a Hen- G R ANDI & GC: «Sampaio Bruno», rea- 9925 MENINA de 16 an- 1922. ceita-se DE! nt 
capital. 3975 WENDEM SE dois rigde Souza—rna Boa- k hab do Bra as 
- reniciou hoje novamente com o snr. = “de 9 e 16H. P, | «Villa Alegre», no dito vista, 101— que pode ES O TETAS SA PO RSS (A Oq =: de TÃO aitsto sabba alftica a e RRsra O escrivão do 3.º offl ga ente as ; 
ministro das finanças ácerca da ques- er az | logar, composta de casa do, até uinta no Pezo é Avicultura o, 13 do corrente, no -se para dacti- FP ter som! 0 
a ERUUE DODS inte D. Affonso. OVO MS [9 ê oriuga! ogenio, iymamo Sua iro d'andar, . quintal, poço, manhã de todos os dias vidade, ás 91 horas, uma | Carta a este jornal, com F H. Ri-| Fi 
vas il N de distribui ção ds SD, pia ramadas., ete., GLc. “uteis e presta esclareci» da Regoa commercial conferência de grande | a palavra alavra Efonseca. | bell EEN onorip 
| tido de fomento nacional bm bopah À a Rn niSross de bas i o logar, Amieira» tl dás Dre Medades: api 3940 HENDE-SE uma. | 3803 U'. especialista (in- | alcance patriotico sobre | Í EE iiquei 
peso Re | AP 2, a O - | ves,601. dito logar, composta das propriedades e suas | “* ND D- Cd xá 3 E É Moto He H ndersor erniquei. | 
ota afim MADRID, 8 Chego gnt cai TELE bo ande ico os! sondas 2 (itassafoo | aim), ofieco ve lcas qotesa descnbes: | MINO MONDO | O suis do Digiiol 
- - = =|| e a as I 
Seguindo uma tes auticco, na-sua | Madrid, Meio Barreto, tendo havido, Camione "Ea nos “com arvores de fear a to, Eê. de ai a Aa 6 Pod: IE “do /n'este ramo. Cartas a|tempo». 3942 ENDE- SE side-car, [ae vara. niro 
Eua Tel AD irectorio do partido | em segulda á sua chegada, recepção | q. URI Ele | Movsinho da Silveira | esta redacção. a E. S. D. Porto, e Secretaria do | magneto, carbu-| o 
publicano fle fomento nhcional, apre. no palacio: 'da legação portugneza, à COCO CCP CT | Atheneu Commercial do | rador, rodas, motor, etc.,| J, Aguilar. 
modelo 1915 ou 1916, Rna 


Mous! E da Sil 


, 
3509 ENDE-SE kua “| Alnse 
cr 8600 | de Sá da Bandeira, 196.) O Solicitador, 


do D, à silinção política. resolveu, re- | qual concorreram numerosas pessoas 


d Eat ci —=—— | ( E f Porto, 9 de maio de 1922. 
RIveS Losta 8 L. PINHAES | LAIXEITA | 03: secretario, 
3843 Ve - SE, com | 398) pRECISA-SE para | Alfredo Pinto Nogueira. 


d a = comendar gos seus filiados toda .a al [em destaque na politica e na socie- | Vetran." 26 dad 
m io  Telstidamente a pd RE RE dade hespanhola. li JT 5 CRRA dE ARES Eduardo Ferreita da 
3 ertur - o * l 
Pi ias da. ordem, a E geada diplomata hospedou pe UNGUS! ne Mudaram o seu estabelecimari- mais de Ga = secção de louças. HOTEL Ph e pedra Cunha. 
directo orio entende “que qualquer MADRID. 9— f vor, PM a 
Re, RE tiva revolu ria é prejudicial á | mente dar d- Maio Barreto breve 4 lergênes. to para a rua Dr. Alexandre Braga |£ gueira da Foz, com dia- CASA VIAMONTE ENDE-SE uma, OURIVESARIA |2s19 om! 
O fi-scto pois à qual convém | dencises ao sob fa Re à metro de 20 a 60 centi-| Rua de Cedofeita PASSA-SE com as dimen-|3785 PASSA-SE. Tem | 
JE o soberano. Visitou de ma- | 3419 |JENDE-SE em opti |. 66, 1.º (Antiga Oriental do Bo- ssbetiço Dirigir a Almei- sões 07,900" 60><0= 50. Pp 
DO ch te elêmen o possivel. re que |nhã o ministro e secretario dos ne- mo estado. Rua : da Ribeiro, R. Alexandre nº 140 Fallar: Rua da Es-, Ena do Comércio do casa para habi- 
RR «sad republicanos | gocios estrangeiros. de Santa Catharina, 141. | hão). 3958 | Herculano, 169 — Porto. — PORTO — tação, 12 sms! prio n.º 108, eso a na 


' 


Med: cos 


M à. Pereira 
Barbosa. 


Uoenças dos rins e das 
vias urinarias 

Rua de Santa Catharina 
n.º 213 40 

felephone n.º B44—Res.: 

Rua da Constituçã "ão, 924 - 

Consulta das 4 ás 7 

Eros bre le e a AR A 


Doenças das vias 
urinarias 
(Rins, Bexiga, 
* Prostatra- Urei) 
Dr. Oscar Moreno 
Comu pratica de 5 annos 
nas elinicas e hospitaes de 
Paris. Antigo «Monitorv 
de serviço do professor 
ALBABRAN. 232 
Doenças venereas 
sypnhilis 
Dr. Antonio Moreno 
Ex-alumno dos serviços de 
Veneralogia e dos hospi- 
tues de St. Louis, Ricord 
e St. Lazare (Par is). 
Rua José Falcão, 331 
Consult da 1 ás 5 horas 


Br, Joaquim Cardoso 


Garganta — Nariz— Ouvidos 
Rua Formosa n.º 337 
Da 1t às o horas 


1343 


LE 


B 
A; 


Tim Puimarães| 


nd ce crande * pe- 

nt a eirurgia 

a SErviÇOS de par- 

a outros casos 

us ncia, chama- 

4 qualquer hora. 
fencia—tuza de San- 


Catharina. 1210 
; rio -Rua de San- 


q Catharina, 141. 
gulta das |2 ás |5 
LE PHONE. 1145 


Al 0] 7 MAIA MEMDES 


É Ditector da 
ternic dade do Porto 


s de senhoras— 
aco es e partos. 


sultas—Materni- 

p do “Porto, rua de 

ões, 329 da 1 às 3 da 

ep. 3312.—Rua 
1 E Bandeira, 282, 

em gia as 5 e meia 
33 


de 


E. 
| 
| 
| 
| 
| 


o 


p. Te 
á d 
' 


e 
] 


a Moraes 


Sarmento 
ças do anparelho 


Cumprimento dos artigos 23.0, 


Contribuições e outros encargos 


De todos continuamos a seceber as provas da 
maior dedicação em favor dos interesses da Com- 


panhia, pelo que lhes patenteamos o nosso agta- 
decimentu. 


Conclusão 


Terminando temos a honra de vos 


Correspondentes, E ineidador, 
inspectores e angariadores 


y 


propõr: 


Que do saldo apresentado na Conta de Ganhos 


Perdas se destine para: . 


Dividendo 10 por cento livre de i impos- 


tos . 


Fundo de Reserva (artigo 51º dos Es- 


tatutos) 


31.º dos Estatutos . 


Reserva de sinistros a regularisar . 
Elevar o fando de Reserva Estatutario 


e de Garantia a 168.000500 


Lisboa, 10 de março de 1922. 


24º é 


31.555506 
10.851302 


9.223537 
10 000300 


148598 
2.476873 


— — 00 0 —— 


— —— —— — 0 0 — 


Os directores; 


M. Cruz Bella 


Mario Nunes de Carvalho. 


Balanço geral em 31 


de dezembro de 1921 


E digestivo Re te ACTIVO 
AOS x Dr. Ferreira Alves 
trector do Sanatorio ioni 
A consultorio Maritimo do Norte pesumias : a há é a E : ; 
E: es . de dh Tae 1826 NONSULTA das 2|Depositos á Ordem ... +. .0 
Badr A O Lãl- às 5 da tarde na | Consortium Agricola Portuguez o 
rão) - Galeria de Pariz n.º 36, | Papeis de Credito . ARE St 
PHONE, 2:75 Telephone, 1820. Propriedade . . vs a à 
Residencia: Praia del Letrasa Receber. . - 
Mia Leitão | Francellos, Telºphone | Eracções de Premios a Cobrar . 
16—Santo Ovidio. Commissões a Descontar . . «+ 


q J s climas quentes 
geral — Operações 


Ras 72 
Pa ás 16 
4h. da io 


Wim TT Barrosa 
stente 4a Faculdade 
de Medicina 

“ prio: Rua de Sá 
bai n ndeira, 4051. — 

3 ás 5 horas 
1342 


Clinica Ophtalmica 
do Porto |. 
171, R. de Jose Falcão, 181 
PELEPHONE N.º 524 

Casa de saude só pae 
ra doenças dos olhos, 
Acceitação diaria d- 
doentes internos. Trata- 
mento medico e cirnrgi- 
co de todasas doenças 
dos olhos. 231 

Consulta-Diasuteis: 
ma e cinço horas. 


a Jos: 


am da 


a 
f 


'ecer do Conselho Fiscal re-. 
rente ao. exercicio: ge | 1921 
Eiovados na Assembleia Ge- 
al realisada em 22 de abril 
"— de 1922 . 


À 
SENHORES ACCIONISTAS: 
= ra do disposto no artigo Bu? 
s 
sa é “apreciação o Rlatorio, Balanço e Contas 
vas ao 8.º exercicio que terminou Rai ô1 de 
emb q to de 1921. 


S 


q 


— Movimento de seguros . 


geceita total de premios foi na importancia 
sondos 398. osUsos, agetos subdividida: 


Da am =X À —— (Terrestre) ve HO 200 vb2S 6 
F amo B-— (Agricola) E? 65.118515- 
R amo C—(Maritimo) . .- 15.18>897. 
E amo D=—çVida). . «vo ST 5498. 
a Total Escudos . . o EE 


E 


Ê pesar da grande concorrencia que continua 
nar ifestar-se na industria. de seguros. é com 

te prazer ue registâmos n este exercicio 0 
E cimo da receita de premios nos principaes 
s que a Companhia explora, à saber: 


Emo A—Terrestre) 
Ramo B — paritols) 
P at q D— o 


“Total Escudos 


“ 


Db. 762309. 
20,841559 
12 675879, 
90.27U588 


cdi es ema 


Y 


= e 


Este augmento de producção, que de anno pa 
ano se tem acentuado, é uma das maiores 
ostações da confiança que a nossa Compa- 
inspira aos seus segurados & que nos aucto- 
a prever para a mesma um faturo de tranca 
isperidade. Para isso trabalha a-vossa Dire: 
D, que estuda presentemente a combinação 
novas tarifas para o seguro de vida—ramo à 
E tá dedicando as suas melhores attenções— 
im como o alargamento dos seus negocios pe 
alisação de novos contr actos com as mais 
leeituadas e importantes Companhias estran 


ro S. 
Resseguros 


Dos riscos e responsabilidades assumidas pe- 

panhia continuamos a ressegnrar à parte 
apratica ea boa pradencia nos aconselhava 
ss sim foi de Escudos 168.:83503 a importancia | 
ps igamos aos nossos ress guradores. | 


” Sinistros 


Todos os sinistros h vidos, na imnortancia 
Al dee Esc dos 222. 69303, forara satisfatoria 
é linuidados. tendo silo recebilo dos-nossos 

'pradores à sua quota parts de Escudos 
1507 


Papeis de creuito 


« Prpeis de Cre- 
| com a impox 
cuja descrimi 
a n.º o. 


* 
“s 


Pela acquisição de mais algu! 
f ara esta rubrica no hbaian 
tc quantia de Es-. 201 770575 
vão podereis verificar no map” 


Fundos de reserva 
À total: jade das nossas Terras ficará eleva- 
| E orianei: de Esc “02654512, se as nossas 
Ipôstas mcrecerem a v ssa approvação. 


" Accionistas 

Não podemos deixar de man É ar n'este Re- 
DHO O nosso agradecimento a E ES aquelles | 
e Comnosco té m cooper ndo no desenvolvimen | 
dos negocios da Comprn bia 


Conselho Fiscal 


Ao varso Conselho Fiscal, pola sua dedicada | 
Ieboração e bom concurso “me nos prestou, 
is uma vez lhe manifestamos o nosso maior 
Onh cimento. 


- Actuario e medico-chefe 


Emos tcem marifesta e + muita com- 
Ma no dy ed d cegas atir buições, 
0 por que merecem a n nossa elogiosa refe- 


E z 


Moveis e utensilios. 
Impressos, Chapas e Bandeirolas 


Valores em Caução. 


Capital. 
| Grodores por Valores em Canção : 
Fundo de esotva Estatuaria e de 


Fundo de Reserva Mathematica, 
| Fundo de Reserva para Fluctuação 


Devedores é E ir jm 8 ARE (e) ax 

ividendo dest cê 23%€ quo 

êdicos .» ts Ea e] ES LE 
Enc ad À EA cd E J .. aa 


latorio “da Direcção, Balanço el. po 


s Estatutos, vimos- os submetter - 2 


| salão da. anno Stand 


Commissões de Reseguros. 
Sinistros, Daspezas e Salvádos-... 
Custo das Apolices . 
Juros, Differenças Cambiaes, Encar: 


Correspondentes e ap o 


res . 


A CTIOOAES mo as mb Catho sds 


Escudos 


684 450500 
1552815 
45.691845 
1.0U0800 
201.776375 
330.0.03500 
— 60050) 
17,.289311 
aa 285588 


1645029561 
- 15.4425318 


7.055309 
18.000500 


PASSIVO 


Garanti & "ts 'o o o o po o 


de Valores. 


1:509.463870 


1:009. 000500. 


Ds. Sd 


157.00030) 
58.592393 


58.061520 
85 025357. 


4 


20.3508 
, RR] 
+ 64.255540 


e e 


/ 


EV odo É A cd $e5" Fl 

. tetoá! 6:46 inarço de 1922. » 

O Chefe rdorEseriptorios 
“Gil Bella. 


1397 


A 
IS ÉS 


a 


tA sg4 
M. Cruz Bella 


e 


Os Directores, 


1:509.168570 


o 


Mario Nunes de Carvalho, 


Desenvolvimento da Conta 


pc E RS Perdas em, 


REGEITA 


“ 
jos. ra ” ” - E] o o 
“ . . 
Cem 
JJ 


o eus 
- “ o 


"gos € Rendimentós Diversos. 


o 3] 
ag DESPEZA 
Commissões. prelo, AMADA 
Reseguros . . | 
Sinistros, Despezas 6 Salvados 
Annulaçõés. of CR) à 
Resgates , 


= 


Fundaçde Reserva Mathematica 
Ordenados. ; 
Contribuições e Impostos ; 
Viagens e Pronaganda . : 
Despezas da Delegação e Agencias” 
do Estrangeiro .' f 1 
D wpezas Guraes. 
Saldo « 


Rod de dm Bs 


= 
o 
Ss 


- o . 
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Lisboa, 6 de março de'1922. 
O Chefe do Escriptorio, 
Gil Bella. 
Os Directores, 


M., Cruz Bella 


2 4675812 
393.580395 
40,20935 * 

: 7. 051307 
2468550 


“120 672553 


—— 0 — O 


716.149570 


e a 


72242504 
163 483363 
222 559305 

40.84'576 

817313 

24.403308 

42 680575 

17.7 9344 

11.176366 


12,.761345 
38 426345 
(64.253310 


716 449570 
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- Mario Nunes de Carvalho. 


Pares ar do conselho fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS: 


Porque examinamos todas às contas, que es- 
tão devidamente arruma. das, e conferimos os va- 


lores existentes, é nossa opinião que deveis ap- 


provar o relatorio apresentado pela Direcção da 


nossa Companhia. 
Ao seu esforço e dedicação de 


sultados obtidos, os quaes são tanto mais para 
apreciar quanto é certo que continua na industria 
seguradora O atropelo da concorrencia, e em ma- 
“Inifesta disparidade com os encargos sempre cres- 


centes. 


Mas o valor da nossa Companhia e a compe- 
tencia dos seus administradores em novos traba- 
lhos se vão evilenciando, os quies, a nosso vêr, 
n'um futuro proximo, deverão tornar-se assaz 


proficuos. 
A's imere 


vemos os Te- 


cidas referencias que nos dizem 


respeito, desde Já consigramos o nosso melhor 


agradecimento. 


Lisboa, 12 de março de 1922 


Õ ENG Fiscal, 


Pedro Vidoeira Junior 


Maximiano Antonio 


du Silva 


Luiz Danin Martins. 


Na mesma assembleia foi reeleito o membro | 


[do Conselho Fiscal. snr. Luiz Danin CANTO. Conselho Fisca'. snr. Luiz Danin Martins. 


| Chic Pensão . 


79, Rua Fernandes Thomaz 


A's quartas-feiras servem-so tri= | 
nas, prato considerado uma especia- 


lidade. 


Vin os magníficos» 


Almoço, Esc. 
Jantar, Esc. 


Exnerimentar é preferirT 


3300 
4800 


T> 
OR escriptura d'esta data, 


e 
3980 
P tas do fallecido mnotario dr. Antonio 
Mourão, pelo notario interino abaixo assignado, 
foi constituida uma sociedade por quotas, de rº8- 
ponsabilidade limitada, da qua 1 Antonic a ser uni 
cos socios Enrique de Villamil? Antonio Pinto dos 
Santos e a firma A. Pinto dos Santos Junior & 
C.:, nos termos é condições constantes dos arti- 
gos seguintes: 

1.º—) objecto d'esta snciedado é o commer 
cio de vinhos e seus derivados e a sua séde é em 
Villa Nova de Gaya, com estabelecimento na ra 
Pereira da Costa, 12, não tendo presentemente 
succutsaes, 

20º A sociedade adopta a firma Villamil & 
Pinto, Limitada e a sna duração é por tempo 
indeterminado, a contar d'esta data. 

3º-0 captal social é de 10 contos, em di- 
nheiro, acha-se inteiramente realisado e d 'elle 
pertencem 5 5 contos á societaria A. Pinto dos San 
tos Junir & C.º, 4.900500 ao socio Villamil é 100800 
ao socio Pinto dos Santos, 

4º—A gerencia dos negocios sociaes, dispen- 
sada de caução e o uso da firma pertence à todos 
os socios, podendo a firma societaria fazer-se re: 
presentar por qualquer dos seue socios gerentes e 
o socio Villamil fazer-se representar por seu filho 
Frederico de Villamil, por procuração. 

5.º—Todos os vinhos e seus derivados de que 
esta sociedade careça para o exercicio do seu 
commercio serão fornecidos pela societaria A. 
Pinto dos Santo Junior & C.* 

6º—0s balanços annúaes serão dados. em 31 
de Dezembro e dos lucros liquidos que elles accu- 
sarem se retirarão priineiro 10 p. c. para fundo de 
reserva. Do excedente pertencerão 25 p. €. á fir- 
ma A. Pinto dos Santos Junior & G.*, 74 p. e. &o 
socio Villamil é 1 p. c. ao ontro socio, “devendo os 
prejuizos, se os houver, ser supportados n bind 
mesma proporção. 

7.º—A cossão de quotas: entre sócios é tivié; 
mas à favor de estranhos não poderá eisotvar ae 

sem consentimento da saciedade. - 

8.º=A sociedade poderá dissolver se por sim- 


ples vontade de um dos socios, communicada aos |. 


outros com 3 mezes de antecedencia, mas isso Só 
depois de expirado o primeiro anno de existencia | na 
social. Em qualquer caso de dissolução, proceder- 
se-ha á liquidação pagando primeiro O passivo 50- 
cial e depois aos socios o que lhes pertencer de 
capital e no fundo ds reserva que se considerará 
como pertencendo a todos na mesma pro nEção 
em que lhes pertencem os lucros 6 prejuizos. O 
excedente será dividido pelos socios na proporção 
das suas quotas. 

9.º—0 socio Villamil terá a seu cargo especial 
os serviços de propaganda e venda. 

10.º—Por morte ou interdição-de qualquer dos 
socios, poderá a sociedade contintar com Os rês- 
pectivos herdeiros ou representante a substituil o 
em todos os direitos que elle tiver na sociedade. 
— 11º-—ÀAs reuniões de socios serão convocadas 
por cartas registadas com 8 dias de antecipação, 
sempre que a pa não le outras formalidades. 


12.º—Em tudo o q PEDRO] fica" regulado pts 
honbraBi A oba ida o as dis ot legaes 
app “aveis. Is e 
“Porto, 12 de Abril de 1922 | + as 
| 


EE 00 notario, 


“aê Gutlharme Pinto Ponce de Dedo. 


na, tu - 
Sol, 


3373 p: 
te mez, nas notas do notario Domingos Curado, 
d'est: cidade, se constituiu, entre Aurelio Ba. 
ptista Pedroso, José Ferreira, Manoel da Cunha 
Machado, Victorino Moreira. Coelho é Americo 
Fernandes dos Santos Seca, uma sociedade com- 
me “por quotas, de responsabilidade, nos ter- 
mos dos artigos seguintes; 


ER 


a 
Pes a 1 
do 
nt] 
er 


= Jd 
-s 


3 


. o 
tu 2" 


“Bata aniddado adonta a firma Machado, 
Coelho & Seca, Limitada, e tem a sua séde 
no ppt ds estab lecimento na rua dos Cleri- 

gas, n.º sem succurt-áes presentemerite, mas 
Sldshão o tabolocel 48, "bem como armazens ou 
depositos quando todos os socios assim o accor. 
dem. 
2º 

U seu objecto é o exercicio do commercio de 
artigos de miúdezas de tecidos por júnto, e qual- 
quer outro, que se resolva explorar, accordando 
todos os socios. 


Ds EEEneos 


3.º 


o seu começo conta-se do dia de hoje. 


o 
A sua duração é por tempo indeterminado e 
a 

O capital social é de 125:000300, em dinheiro, 
e dividido em cinco quotas, sendo umn do esc, 
48:000590, subscriptr. pelo socio Aurelio Baptista 
Pedroso, tres de 25:00U509, subscriptas uma por 
cada nm dos sucios José Ferreira, Manoel da Cu- 
nha Machado e Victorino Moreira Coelho e nma 
de 2:090500, subscrinta pslo socio Américo Fer- 
nandes dos Santos Seca. 


S unico 
Os socios Pedrosá, Ferreira e Seca, realisam 
desde já integralmente o seu capital e Os sorios 
Machado e Coelho realisam, cada mm, 15:000500 
devendo. ambos entrar na caixa social com os 
restantes 10:0003.0 dentro do praso de um: anno, 
a contar da data d'esta escriptura. 
A gerencia, sem caução, fica affecta aos so- 
mensal que lhes fôr fixada por accordo de todos 


- 


o. 


cios Machado, Coelho « Seca, com a remtineração 
os socios, competindo, portanto, à todos o uso 
e operações referentes à sociedade. 
Go? 

pendente do consentimento da sociedade, que 
tem o direito de preferencia; e quando não queira 
ou não possa usar d'elle, passará para os sócios, 
que o poderão exercer individualmeute, se só um 


a quizer, ou por meio de licitação entre elles, se | 
mais de um pretender a quota. 


81. 


O valor da quota será o que lhe tiver sido at- 
tribuido. no ultimo balanço approvado, sendo a 
liquidação acrescida da respectiva participação 
no fundo de reserva legal e angmentada ou dimi 
npuida dos lucros ou “prejuizos respeitantes ao 
tempo decorrido desde o referido balanço, calcu- 
lados pelo do anno a que elle respeitar. salvo se 
os adquirentes optarem por novo b.lanço, dado 
com a assistencia do cedente. 


sa 


ceder 23.000500 da sua quota ao socio Seca, quan- 
do este o julgar oportuno. 


= 


Va 


| Alugueres 


com atinszem, para ne- 
goeio. Rua de Cedofeit 
lavrada nas no- noadt BT 

Aluga-se cas:, bem 
mobitada, 
Vêre tratar das Il ásd, 
Ra do Bomjardim, 332. 


gem. 
43. Tratar rma da Prata, 


10 
se Ea 
] “ pa 


RA os devidos efísitos se publica que,| | 
por escriptura lavrada em 1 do cotren-|. 


da firma, que só poilerá ser emprgada nos actos | 


A cessão total ou parcial de quotas fica de-| 


O socio Pedroso fica desde já auctorisado a 


| Os balançoz sociaes serão dados annualmen- 
te e fechados com a data de 31 de dezembro, de- 
|vendo dos lucros liquidos que elles acusarem re- 
372L|tirar-se d p. c. para fundo de reserva legal em- 


É mma 
Bio fai 


=. 


Ofertas 


Advogado. Dr. Jayme 
bastos. S. João da Pes. | 
quetra—Breira Alta 124: 


= me em 


Aluga-se escriptorio, 


oS37 


casholivos, divorcios, etc. 
ua do Sinta Catharina, 
12, 1.º. Director, Con stan- 
tino Teixeira da Rocha. 

OS), 

* Casamentos (civil 

religioso),- trataim-s> na 
Agência Lysia. Director, 
de. Ednardo Teixeira, 


deua e luz 


3968 

Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
nua dos Remedios, 


77. Qurivesaria Lisboa, 


kt. 8. Cathurina, d52-4,º 
TO CREIO (Proximo a HW Fhomas) 
do Sol, 47. “918 


Casal de respeitubili- 


Quarto. Alnga-se, inv=| dade, acceita se em casa ' 


lilado. Rua Barão de S. | particuar e central Na 
Cosme, 36. 3990 | Picaris, SS 2.º, se diz. 
- ia BO 
E . rega 'o. Uffereca 
Compras su, | DEE idade, sabene! 
Compra-se prata ve- do “cripturação com 
lha. Monteitó Maga- | Merciul & corresponden- 
lhães; Praça da Batalha, | Cla. 'vria à este jornol, 
3, entrada de Santo lide- al 5450 
(onso; —. At | Ofierece-se protesso- 


Ia, piinciras letras, 1.º 
grau, ou para empregada 
de esctiptotio. Fullar na 
rua Faria Grimnrães n,º 
649, ars 17 ás 18. “913 


— Do ———— O e 


Representante, ofto 
rece-se para qualquer 
artigo. Dá-so referencias, 
Carta a J M 8. Gui- 
mnrães. Rua do So, a 
Sant'Anna, 2l—Lisbia. 

| - 8829 
senhora para “con- 
sultorio -medico. Ha 


Compra ouro é prata, 
pois derreter, vende ar- 
igos NUVOS, preços para 
revender. Offcina e de: 
posito: Rua do Bomtim, 
06-15 aih: Caslha Ribeiro. 
116 


Compra-se ouro ve- 
lho, Motiteiro & Maga. 
bães. Praça da Batalha, 
3, entrada Tê Santo Ilde- 
ouso Mo 


Ourivesaria Econo- 
mica. . aga bom curu 
velho e prata ejoias com 
ER a - Buu Vormosa 

1.º 230. | 3488 


SE de toda u vspe- 
cie. das aga se muito bem 
rivesaria Alliunça. 

lina das JOR, n.º 2yl, 
| “3667 


servir. Carta a esté jor- 
hal, Ed Di; ad: 3523 


Pedidos 


benco bem cosithar. Fal. 


Sélios. GT se, | ÇÃo.. 3806 
qualquerquantidade,no-| Casa de aluguer. Pre- 


vos é usados. Rua sn 
dido Mes Reis, 99—Poxt 


3299 


cisa-se para pequena 
familia, u'um arrabalde 
desta cidade, perto do 
electrico. Diria se à Ga- 
leria de Pariz. 96 1. s 
Bus 


Rapaz. Precisa-se pi. 
ra eruriptorio; 1 tnllat das 
1U às :4 horas, Travessa 
da “id J8 2.º, e 


Hospedes 
Hotel Basto. Acceita 
| Comuensaes e hospedes, 
[preços economicos, bons 
inhos, esmerado servi. 
ço à lista, 485 


nanto este não estiver preenchido e Sempre que, 
fbr preciso Teintegral- o é quae-quer outras por 
|centagens que os socios resolvi retirar para re 
sorvas especiaes, dividindo se o remanescente 
| pelos socios em partes iguães, que ua mesma pro- 
Porção quinharão nas perdas. 


S unico 
Os lucros não levantados pelos socios berma 
como os. suprimentos que estes façam á caixa so- 


cial, v.ncerão o juro izual ao da taxa de descon 
to do Banco de Portugal 


8.º 


Por morte ou interdioção de qualquer dos 5» 
Fi derá a sociedade subsistir entre os seus 

rá siga rp ep e os sobrevivos ou 
« -concordarem. 


vigas 
I dio: Dk Sra, ade 
Iniosa vos ou. ca spelo preço que lhe fôr, 
attribo do “de conformidade com o preceituado no 
art. 6º eseus1,. a 


- 


A 


pagamento resultante da a aquisição «l ds 18 
inte nos casos previstos nos artigos 6.º e 
strá feito no praso de trinta e seis mezes, al 
meio de lettras semestraes e iguaes, devidamente 
garantidas e acrescidas do juro respectivo igual 
ao da taxa do Banco de Portugal. 


10.º 
- Além dos casos previstos na lei a nábtádndo 
dissolver-se-ha tambem pela simples vontade nu- 
mrica dos socios e se estes não acordarem una- 
nimemente em outra fó ma de liquidação, proce- 
der-se-ha a esta adjudicando-se o estabelecimen 
to social com t do o activo. e passivo ao socio que 
mais vantagens offerecer em licitação. 


, 11,º 
4 4 E 
As' reuniões dos socios serão convocadas por 


cartas registrdas com antecipação de oito dias, 
salvo 08 “casos em que a lei outra coisa exija. 


12.9 


& 


Os socius renunciam por si, seus herdeiros e 
representantes ao direito ue requerer «posição de 
sellos e arrolamento dos haveres sociaes. 


2 DO 


A lei de 11 de abril de 1901 e toda a mais le | 
Sahidas do Londres para o Porto, com escala por 


gislação aplicavel regularão os casos omissos no 
presente pacto. : 
Porto, 9 de maio de 1922 

O notario, 


Domingos Curado. 
q 
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L 


y 
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Anony na da Nesponsadilidads 
Linita la 

Canital 5931] manso 

Canital raalisato— 108:03080 


994 F 


Saogiadada 


n 
1 


tH 
| 


N 


py 


res o balanço e contas respectivas, sendo os res- 
| p=etivos documentos, bem como o parecer 


conselho fiscal, publicados no Conmercir do Porto 


| de à do corrente mz. 


Molores a gosalina E 
e 3 q 20 h5, 


GRANDE STOCK 


[Um pot 


rato 


Costa, Peres, Limit.” 


51, Rua Candido dos Reis, 61 


PORTO 3 


Serviçaes 


offereco se para qnintal|, 
ou qualquer serviço; dá 


Casamentos civis e! berdade 


E É zend 1s, bam sitio, ame» 
| ricuns à porta, passa-ss 


“Atum em salmoura,, = COIMBRA la 
kilo 1381; rabos e barba -—— | | 
tanos, ki 1320. Croz “ Gazolina a rnel, 
Montero “3, Limtas| barata, 10 Jittos 12350, 
da, Ganda) viyr. BAD Garage- pd Aveni'a 
PASTE ADE? MINS TS todrignes e Préitis, 71 
qosteme Sao a ram Duque de Srila 
ção: 1 Gol Intericure nha, 455, 3838 
61 Char e, Garage: lHha. Vende-se, de 2uU 
| Palace Ass e Freitto | vusas e bom terreno, li- 
tam -Prro 3889! vro e allodial, Fallav dus 


uma nus cundições. de 1 4) 


Criaa, Precisa-se, sa- | prios 


|Jar na rosa da Restanra-, 31 de Janeiro. 
| Bilhetes do thesotiro 


coscisesssesos. 


do morto ou inter 
O erpve sente nio ou pelos so | 


INFORME as disposições estalucirias, à 
direcção da Companhia de Seguros «Douro» | 
apresentou Já aos snrs. accionistas o resultado da | 
sua gerencia, resveitante ao anno findo, submet- 
tendo tambem á apreciação dos mesmos secho- 


do 


831 


i 


1a Preco ds cada 


Oficrtas de servic 
Procuras netsoae 


7 


AF 


| Chapa galvanisada, | 
E isa | a (ue 
Criado da provincia, io 
1.ºº v4 6 26, Ee deposito 
P a chegar. Niepostrt & 


referoncias. Rua ua Ti l(to RN, Mtanduga, 15. 
24 = 925 3228 

= po 4a aa E “Cimento Guindaste, 
Tresnasses allemão, para obras «6 


rEsp insabilidade. Em de= 
posito é a descarga, Im: 
Eptadoros Nigpoork & |n 

“RN Alfandega, lo. 


Em Gaya. Un bom 
sima-cm, com ou sem 


em bois condições, Cats 


MEN dal 77 22) a 
ta ad. teles. E “Empolas medicamen: 
eee" | tysas bSanitãs; Tudos os 
É sães eim deposito nu dros 
Vendas | 
cnua cária. Lourenço Ferreira 
anilinas, fóculas, go Dias L.* 15% ftua das 
mas, «eido acetico e pro- | Plores, 157. 126 
cnctos para as indhs- 
fina ER A MEO À “Forijas portateis de 
Pp ventanha, com tfmovi- 


chegar. Nepowrt & Cº, 


-*! mênto de pedal. Vcnd 
tan N da Alfandega, 15. pe Vondem: 


Neves. Ribeiro & Sonzn 
Praça 8 vu sr 0:98:18 


“99 
mal sd! 


GQ ás 11 e da Lás ?, nã 
rua Duque de Loulé, 14. 
x : AJ 


- Acid6 cítrico, virta- 
rico, carbonato de cal 
e demais artigos para as 
industrize, Niepoort É 
C.*, Rua da Nova Altan 
ega. 5, 5] 

“Bilnetes do thesouru 
do governo Allemão 4 
w vende-se cambis- 
ta IMagalh” tes, k. das 
Flôves. “3 -Porto. 124 


“Bustos e lindissimos 
objectos de arte, pro. 
para presentes, 
Casa Moreira de Sá, rua 
3783 


Al. 


“Joalheiro, bp. lu AL 
meida Bastos, 77—lt, da 
Prata-TY lisbow Telo- 
cramas: Prata—Lisboa 
Telephone, Li45 — Cen 
tral. 19% 


Manteiga Pus seurisa- 
da, de qualidade supe 
rior, fabrico da casn do 
exu.”º sne. dr, Coutinho. 
Conteltaria Abreu. Pra- 
ci de Carlos Alberto. 121. 

3606 


austriaco, ueb Jo livre de 

impostos, sendo resga- 

tados em qualquer época, 

Vende: Carmbista Ea 

lhães, R. das Flôres, ço 
tu 


“Bolácia, Araruta. Ia- 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa-—Foz. Na Casa 
Prudhomme, Causa Con: 
ceição e na seua los. Rua Barão de 8. 
Palace, Sa Cosme n.º 39. 3833 


L00009000 0999994 


Guarda-livros : 


Devidamente habilitado, 
preferindo-se quem saiba 
inglez e seja desembara- 
cado com boa caligraphia 

“ao qual se offerece bom 
ordenado. Resposta indi- 
cando referencias ordana- 

CE do: ato, ás iniciaes | 

“B. na redacção d'este. 
jornal. ass 


Motor.s electricos, 
desde 1)» a 10 cav. Em 
deposito. Fornecimento 
por junto de material | n 
electrico. Nicpoort & 0.º, 
H, Novada Al andega, 15. 

3224 


MO OR a gazolina, 
vende-se, força 2 caval- 


- — e 


fes 


GS090099 099999 


LISBOA | 


O vapor “ESTORIL” esperado O vapor italiano 


em 9 do corrente para sahir em 1, 
recebe carga para o porto acima. 


Para mais esclarecimentos, trata- 
se com 


À. J, Gonçalvas de Moraes, Limitada mente. 


13, Rua da Nova Alfandega 
TELEPHONE, 1830 


Domgoniia do Navora(ão 
Capregrágros MLOPOAOS 


Carreiras quinzaraas autra Porto, Porta 
Dalvada, Havia, Londras & Anvars 


3 


Anvars, dias 12138 28/29 de cada mez 


Sabias do Porto para Anvers. com escala por Ponta 
Delgada, Havre e Londres, dias 19/11 e 26/21 
da cada maz, 


Vapor GRANJA 


E-te vapor é esperado no Porto a to lus 08 
momentos, seguindo, depois da indisponsavel 
demora, para Ponta-Delgada, Havre, Londres 
e Anvars racebendo ca” 1 para estes portos. 


| Pzra tratar: JOTA 
| Em Lisboa + No Porto 
Na Agancia ta Companhia |: ppt 
E Da a) de Pinho 
52, Cass do Sodré [ai A 20 
— Vetenh homes O 42? Telephone. 141 
R.P. Houston & 0: 
(DIRECTO) 
ara Lourenço Marques 
e Beira 


A 22 de maio o vapor 


- HALOCRATES 


Este vapor recebe carga para 
todos os portos da Costa Oriental 
Portugueza, com trasbordo em Lou- 


renço Marquas. 
Para carga e mais esclareciment e E 


OREY, ANTUNES & 0º, L.ºº 
No Porto | Em Lisboa 


Largo 9, Domingos, 62, 1.º P, Duqua da Terceira, 41 


Telephone. 1576 


“Quartateira, Toi pe de 1922 Ru 5 


Quartos, casas, co nprase vendas 


n.º 24.26 e |ma, 
28. onda! 1d 9 2h 8”, Pp: steéis finiszimos 4 190. turcô, tomeno, italiano & 
"Confeitaria Abren. Praça choco-slovaco Vendem, 


— 


a Lobo & Fr E da. : 
| Telephone, 4 Rua TE 


$ 
sd 
& 


| Telephones n.º* 4120, 1 e 2 


ARE! de CAR 
A 
É. 


.— 


PEA Tua O BRs | EG 17 
LEiAM TODOS neto 


ja áanuncio, ATE, SEIS LINHAS 


os HesoaEr . e 
Ss. 


o * = 


“Papeis de crédito. de j fá 


M:rmelada, inissie ) 
governo polaco, russo, E 


kils 2$ 00 e 23%, 


de Carlos Alberto, 121. Cambistas Er 


3983 'R, das Flóres, “82, 672 

“hobilia de escripto- | Queijo Plimengo hol - 
rio, incluindo «ofie e lJandsz, de qualidade su o 
machina de escrever, perior, ETA kilo 25950. 

vende-se tudo ou parte. Confeitaria Abreu. Praç 
Fallar na túá dó Almáda de. Carlos Alberto, a! 
o 151, 1.º. 3099) Grs 298L 
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geraes no norte de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 


Para carga e quaesquer esclarecimentos, = 


| 
| O vapor- HERMANN BURMESTER — en- ” trata-se com os agentes 


'trou e carrega hoje, recebendo carga a frete corri- | 3548 DRECISAM-SE, que | 


do para todos os portos da Allemanha, Dinamarca, s m lêr alg : 
ns Sua. das. rlóres, 139, a | Snecia, Noruega, tetos: Unidos da America Pr ma mes o ne 2a | jervell o Knudsen Rua Infante D. Henrique, 13-72; ., Os aoonios 
BO É | Norte, etc. das 5 e meia ás 10 horas Largo do Terreiro da Alfandega, 4, Ê Telephone, 470 End, tel —NAVIGATION-Po t ) 
Es O emas PORTO — Irata-se com os agentes. da manha, PHONE, 517 a Wall & Westray ; 
“ AA e SEER FS Laio BURMESTER & C.* Lda Rua do Gomunercio-do |À ese || Ou aos seus corresnondentes em- todas as 7 
Raa S. João Novo n.º 7 Telephone, 789. "Horto n.º 108, GENE SEE DE PESCA x etrras do paiz . - Rua da Reboleira. é a 


- 
t, É 
á 


